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PADRE  LANDELL  DE  MOURA 

Roberto  Landell  de  Moura  nasceu  em  Porto 
Alegre,  a  21  de  janeiro  de  l86l.  Completando,  confbri 
lhantismo,  o  curso  de  humanidades,  num  colégio  de  Je- 
suitas,  em  Sao  Leopoldo,  partiu  para  a  Corte,  por  vol 
ta  do  ano  de  1879  e,  de  la,  para  Roma,  a' fim  de  se¬ 
guir  a  carreira  religiosa. 

Na  Universidade  Gregoriana,  estudou  físjl 
ca  e  química,  matérias  pelas  quais  demonstrava  grande 

inclinação.  „  .  ~  .  . 

*  Foi  em  Roma  que  o  jovem  seminarista  con¬ 
cebeu  as  primeiras  ideias  de  sua  teoria  sobre  a  unidj 
de  das  forças  físicas  e  a  harmonia  do  Universo.  Orde¬ 
nado  sacerdote,  em  1886,  de  regresso  ao  Brasil,  tendo 
observado  um  fenomeno  físico,  no  percurso  de  sua  via¬ 
gem  e,  vendo,  assim,  reforçado  seu  ponto  de  vista,  o 
Padre  Landell  de  Moura  estabeleceu  um  principio,  do 
qual  deduziu  a  seguinte  lei:  "Todo  o  movimento  vibra¬ 
tório  tende  a  transmitir-se,  na  razao  direta  da  inten 
sidade,  constância  e  uniformidade  de  seus  movimentos 
ondulatórios, "e  na  razao  inversa  dos  obstáculos  que 
se  opuserem  a  sua  marcha  e  produção" . 

E,  certo  dia,  o  Padre  Landell  de  Moura  - 

surge  em  São  Paulo  com  o  aparelho  que  inventara  e  com 

o  qual,  segundo  afirmava,  poderia  falar  com  outra  pejs 

soa  colocada  a  vários  quilômetros  de  distancia,  sem 
✓  / 
ser  necessário  o  uso  de  fio  de  especie  alguma. 

Apesar  da  incredulidade  que  provocou,  o 
Padre  Landell  de  Moura  realizou  varias  experiencias  , 
todas  coroadas  de  pleno  exito,  efetuando  transmissões 
e' recepções  à  distancia, *  sem  fio.  Essas  experiencias 
fofam  realizadas  efttre  os  anos  de  1893  e  189/1,  "um  ano 
e  meses,  portanto,  antes  do  primeiro  experimento  rea¬ 
lizado,  valendo-se  das  ondas  hertzianas,  por  Marconi. 

Obtida  a  patente  de  invenção,  o  sábio  s^q 

* 

cerdote  brasileiro  promoveu  novas  experiencias,  sendo 

*  A 

que,  em  uma  delas,  na  presença  do  cônsul  britânico  em 
São  Paulo,  de  autoridades  brasileiras  e  grandè  multi¬ 
dão,  conseguiu  transmitir  0  captar  a  voz  humana,  por 
meio  de  seu  extraordinário  invento,  a  uma  distancia  - 
de  ZjO  a  50  milhas. 
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0  Padre  Landell  de  Moura  recusou  todas 
as  propostas  que,  do  estrangeiro,  recebera.  A  glo  - 
ria  de  sua  descoberta,  sõ  a  daria  ao  Brasil. 

0  pioneiro  da  telegrafia  sem  fio,  pre¬ 
cursor  da  radiotelegrafia  e  de  tantas  outras  desco¬ 
bertas  notáveis,  morreu  anonimamente  a  30  de  julho 
de  1928,  em  Porto  Alegre. 
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ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL 


0  homem  se  ajusta  ao  meio  social  pelo 
esclarecimento,  pela  repressão  e  pelo  ape^o  aosbons 
sentimentos.  0  esclarecimento  e  dado  pelà  instrução 
e  o  indivíduo  esclarecido  orienta  seu  comportamento 
social  através  das  concepções  que  hauriu  do  aprendi 
zado  cientifico.  A  repressão  e  um  processo  negati  - 
vo,  transitório,  precário,  de  que  o  orientador  edu¬ 
cacional,  capaz  e  esclarecido,  jamais  lançara  mão. 

quanto  ao  apelo  aos  bons  sentimentos  - 
ou  seja,  a  disciplina  dos' instintos,  é  0  caminho  - 
que  0  orientador  devera  seguir  para  atingir  seus  ob 
jetivos. 

Paralelamente  com  a  instrução  e  em  con 
cordancia  com  o  desenvolvimento  psico-somatico  do 
adolescente,  o  orientador  ira  despertando  no  educan 
do  a  exaltação  dos  bons  sentimentos,  a  s olidarieda- 
de  humana,  0  respeito  e  a  veneraçao  a  Mae  e  a  reve¬ 
rencia  ao  Passado. 


(Excerto  de  um  trabalho  do  Prof.  Salvador 
Petrucci,  da  Faculdade  de  Filosofia  da 
URGS) 
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Pinho,  Péricles  Ma  dure ira  de.  São 
assim  os  “baianos.  (Roteiro  da  vi¬ 
da"  b ra  s i  1  e i ra  )  .  E  d  .  Fundo  de  Cul¬ 
tura  S/A,  Rio  de  Janeiro,  1960*  - 
211  pa'gs . 

Esta  obra  constitui  um  conjunto  de  estudos  de 
homens  da  Bahia  e  do  meio  em  que  viveram,  descritos  de 
maneira  objetiva,  vivaz,  pictórica, 

0  primeiro  capítulo,  denominado  ”A  Bahia  an¬ 
tes  dos  baianos”,  transporta-nos,  através  dos  tempos,  à 
era  entarior  à  dos  descobrimentos.  Reoorda  a  atitude  - 
das  tribos  indígenas  ante  a  ocupação  do  europeu,  a  vida 
nômade  que  levavam,  lendas  e  tradições,  o  surgir  dos  cr 
naviais,,,  0  assunto  ó  tratado  com  propriedade,  valendo, 
se  o  autor  de  rica  documentação,  bem  demonstrando  o  trR 
balho  cuidadoâo  de  pesquisas  por  ele  realizado  e  revelR 
ção  de  arquivos  inéditos,-  (traço  aliás  marcante  em  to¬ 
da  a  obra)-  citações  e  transcrições  de  autores  creden  - 
ciados,  farto  manancial  de  evocações,  de  modo  a  consti¬ 
tuir  preciosíssima  crônica  'histórica. 

A  seguir,  traça  o  perfil  de  seis  baianos  ilus¬ 
tres:  Luís  Tarquínio,  Josó  Marcelino  de  Sousa,  Artur  Rr 
mos,  Beraardino  Madureira  de  Pinho  e  Ernesto  SimÕes  Fi¬ 
lho  «  Convóm  lembrar  que,  como  o  afirma  o  autor, 

”nascidos  ou  não  na  Bahia,  baianos  - 
são  os  que  ali  vivendo  com  ela  se  i- 
dentificam  oonstituindo  expressões  - 
da  sua  multiplicidade  de  espírito”. 

0  primeiro  biografado,  Luís  Tarquínio,  contem¬ 
porâneo  de  Ruy  Barbosa,  Castro  Alves  e  Manual  Yitorino, 
pugnou,  em  meados  do  sóouLq  XIX,  por  um  progresso  eoono 
mico  e  social  ainda  hoje  não  conquistado  no  Brasil,  or¬ 
ganizando  uma  empresa  na  qual  o  operário  participava  - 
dos  lucros,  tendo  uma  Vila  própria,  contando  com  assis¬ 
tência  módica,  armazéns  de  abastecimento  .escolas,  cré- 
ches,  etc.  Como  diz  o  autor, 

”sua  atuação  na  época  foi  a  de  um  Ir 
gítlmo  representante  dos  interesses 
da  burguesia,  batendo-se  pela  ado  - 
ção  de  medidas  que  elevassem  o  ní  - 
vel  do  trabalhador,  aumentassem  o 
ndmero  de  consumidores,  determinas¬ 
sem  o  desenvolvimento  econômico”. 

Êsse  precursor  da  justiça  social  que  se  preocu 
pava  com  problemas  tais  como  a  libertação  dos  escravos, 


’ 
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o  regime  fiscal  sem  privilégios  de  classes,  a  criação  do 
imposto  de  renda,  tarifas  alfandegárias,  proteção  à  lavai 
ra,  o  direito  dos  trabalhadores,  saneamento  do  local  de 
trabalho  e  tantos  outros,  surge  extra ordinà riamente  vivo, 
através  da  biografia  traçada  de  modo  magistral  por  Péri- 
cles  Madureira  de  Pinho  *  E,  a  companhando  o  desenrolar  da 
vida  de  Luís  Tarquínio,  na  obra  em  questão,  é  apreciado 
o  desenvolvimento  do  ritmo  da  vida  urbana  à  époda  do  Se¬ 
gundo  Reinado, 

José  Marcelino  de  Sousa,  a  seguir  biografado  , 

!idocumenta  a  dessemelhança  entre  os 
estadistas  baianos  do  fim  do  Impé  - 
rio  e  do  começo  da  Repáblicaí:, 

conforme  diz  o  autor  que,  ao  traçar  a  vida  deste  baiano 
de  espírito  prático,  com  senso  administrativo  e  capacida 
de  realizadora,  faz  um  profundo  estudo  de  sua  personali¬ 
dade,  em  estilo  sébrio  porém  brilhante,  acentuando  ao 
final  do  mesmo  que 

”o  homem  da  lei  e  o  homem  do  campo^- 
reuniram-se  em  José  Marcelino  e  nele 
compuseram  um  raro  tipo  de  homem  de 
Estado 11 . 

Prossegue  a  série  de  estudos  com  o  esboço  do 
perfil  de  Artur  Ramos 

l?  a  lagoa  no  que  chegou  à  Bahia  menino 
e  dela  saiu  jovem  sábiou. 

Tendo  conhecido  pessoalmente  o  biografado,  Péri 
cies  Madureira  de  Pinho  conse-gue  despertar  no  leitor  a 
admiração  e  a  simpatia  por  qquele  jovem  entusiástico,  in 
teligente,  de  íntegro  caráter.  Durante  o  desenrolar  da 
narrativa,  que  flui  como  um  manancial  cristalino,  surgem 
personagens  destacados  que,  co,m  Artur  Ramos,  conviveram 
-  Nina  Rodrigues,  Afranio  Peixoto,  Anísio  Teixeira, 

Eernardino  José  de  Sousa,  que  a  seguir  é  apre  - 
sentado,  é  outro  nbaiano  da  Bahiau,  nascido  em  Sergipe  e 
formado  na  Soa  Terra,  onde  passou  a  lecionar  na  Faculda¬ 
de  de  Direito,  Mas,  apesar  do  título  de  ubacharelu,  fo  - 
ram  os  estudos  histéricos  e,  principalmente,  os  geográfi 
oos  que  o  empolgaram  e,  sob  esse  aspecto,  o  autor  nos  re_ 
vela  o  que  Bernardino  José  de  Sousa  fez  pelo  Brasil. 

Prosseguindo  em  sua  série  de  perfis,  o  autor  a- 
presenta  o  de  Bernardino  Madureira  de  Pinho,  Sempre  com 
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o  mesmo  encanto  e  leveza  de  estilo  e  profundas  observa  - 
çoes,  Páricles  Madureira  de  Pinho  dá-nos  agora  cenas  pi¬ 
torescas  da  vida  daquele  jurista  íntegro,  orador  brilhan 
te  e  jornalista  de  estilo  preciso  que,  infelizmente,  pou 
cas  obras  escritas  deixou,  pois 

"quase  tudo  que  produziu  evaporou  - 
se  no  brilho  das  defesas  forenses, 
no  fulgor  oratório  dos  comícios  po 
líticos". 

A  biografia  atinge,  por  vezes,  os  limites  do 
romamsoo  ao  reviver,  por  exemplo,  o  caso  do  iate  "Cata¬ 
rina :í,  Justificando  o  autor 

"Era  assim  há  meio  século,,." 

e  alcandorando-se  a  documentário  valiosíssimo,  quando  se 
refere  às  campanhas  políticas  de  Ruy  Barbosa,  Getiílio 
Vargas  e  João  Pessoa,  das  quais  Berdardino  Madureira  de 
Pinho  participou  ativamente,  embora  depois  reconhecendo 
erros  no  regime  revolucionário  implantado,  retirando-se, 
então,  da  vida  política,  por  não  encontrar 

«estímulos  para  uma  nova  ordem  que 
compreendia  e  justificava,  sem  a- 
plaudir" . 

A  obra  é  encerrada  com  notas  sobre  o  antigo  Mi¬ 
nistro  da  Educação  e  Saúde,  Ernesto  Simões  Filho, 

"um  baiano  do  vale  do  Paraguaçn,  - 
com  os  tons  da  aristocracia  do  Re¬ 
côncavo,  temperados  pelos  contactos 
populares  que  oferece  a  cidade  do 
Salvador,  complexo  conteúdo  social 
em  que  se  misturam  raças,  classes 
e  religiões" • 

Tendo  conhecido  pessoalmente  alguns  dos  biogra¬ 
fados,  Póricles  Madureira  de  Pinho  enriquece  sua  obra  - 
com  farto  anedotário,  traços  da  infância,  cenas  da  vida 
familiar  e  estudantil,  reminiscências  saudosas,  tornand_o 
a  assim  de  agradável  leitura  e  contexto  profundamente  hu 
mano. 
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A  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  Grande  do 
Sul,  constituída  por  6  Faculdades,  4  Institutos  e  vários  Centros  de 
Estudo,  realizou,  durante  o  ano  de  1960,  intensa  atividade  cultural. 

Foi  instalada  solenemente,  em  março  daquele  ano,  a 
Escola  de  Engenharia,  a  qual  iniciou  suas  atividades  sob  liaongei  - 
ras  perspectivas. 

Dentro  do  plano  geral  de  construção  da  Cidade  Uni  - 
versttária,  fo*am  concluídas  as  obras  da  primeira  Faculdade,  a  de 
Odontologia,  a  qual  já  foi  transferida  para  o  novo  prédio, 

A  PUC  participou  de  encontros,  congressos  e  confe  - 
réncias  de  caráter  regional,  nacional  ou  internacional.  Dentre  és  - 
tes  merecem  ser  destacados, j  o  5-  Congresso  Internacional  da  Federa¬ 
ção  Mundial  das  Universidades  Católicas  (Rio  de  Janeiro) ,  o  32 

Congresso  da  Associação  Internacional  de  Universidades  (México),  as 
Jornadas  Luso-Brasileiras  de  Engenharia  (Lisboa). 

i 

Foi  criada  a  Sala  das  Revistas,  ao  lado  da  Bibliote 
ca  Central,  lançada  uma  Livraria  Universitária  interna  e  inaugura  - 
dos  o  Centro  de  Documentação  e  Salas  das  Universidades,  destinados 
a  constituir  fontes  de  consulta,  especialmente  para  os  estudantes  - 
de  D i d at i c a <> 

Além  das  atividades  normais  dos  cursos  regulares  , 
a  Universidade,  diretamente  ou  através  das  diversas  Faculdades,  ou 
por  iniciativa  dos  Centros  Académicos,  realizou  28  cursos  de  exten¬ 
são  universitária,  além  de  várias  conferências  culturais. 

Foi  assinado  um  convênio  entre  o  Governo  do  Estado 
e  a  Faculdade  de  Odontologia,  a  fim  de  dar  assistência  odontológica 
gratuita  a  necessitados,  tendo  sido  atendidos,  aproximadamente, 

5  mil  casos.  Outro  importante  convênio  foi  firmado  com  a  COSUPI  pe¬ 
la  Faculdade  do  Engenharia,  na  importância  de  14  milhões  de  cruzei¬ 
ros,  investidos  na  construção  do  edifício  da  Escola  e  equipamentos. 

Foram  ooncedidos,  mediante  oonvênio  existente  com 
o  Estado,  pela  SEC,  e  pela  Universidade,  SESI  e  empresa  partioular, 
diversas  bolsas  de  estudo,  prêmios  o  auxílios. 

0  Instituto  de  Psicologia  diplomcu,  em  1960,  a 
primeira  turma  de  Psicólogos  -  Curso  de  Pés-graduação .  0  Coral  da 
PUC  cumpriu  vasto  programa  cultural. 

Realizou-se  o  concurso  para  provimento  da  cátedra 
de  Língua  e  Literatura  Grega.  Quanto  a  Faculdade  de  Direito,  reali 
zou  inodita  experiencia,  que  consistiu  na  permuta  de  professores 
com  a  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Minas  Gerais. 
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NOTICIAS  E  REPORTAGENS  PUBLICADAS  SOBRE 
AS  ATIVIDADES  DO  CRPE 

Centro  Regional  de  Pesquisas  Educa  oi ona is  do  Rio 
Grande  do  Sul  ~  Divisão  Se  Aperfeiçoamento  do  Ma 
gist erio 

MEC  -  INEP  -  Boletim  Informativo  n5  43 

Noticia  o  desenvolvimento  dos 
trabalhos  realizados  no  CRPE  do  RGS  pela  Divisão 
de  Aperfeiçoamento  do  Magistério*  publicando  a 
relação  das  professoras  bolsistas  que  concluíram 
o  curso,  corpo  docente  do  mesmo ,  mime r o  de  aulas 
ministradas,  reuniões  de  professores  do  curso  , 
bem  como  o  programa  da  solenidade  de  encerramen¬ 
to  do  mesmo  * 

A  U ni ver si da  de  e  a  Pesquisa  ^ 

MEC  -  INEP  -  Boletim  Informativo  n^  43 

Transcreve  na  secção  uO  que  as 
revistas  publicam'5  trechos  da  not-LCxa  divulgada 
no  n2  5  do  ''Correio--  do  CRPE  do  RGS H  sobre  a 
visita  e  a  palestra  proferida  no  Centro  Regional 
de  Pesquisas  Educacionais  pelo. Magnífico  Reitor 
da  URGS  g  Prof*  Elyseu  Paglioli. 

Candidatas  a  bolsa  s_  em  Artes  In dust rra^l s 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  8*2*61 

0  CRPE  informa  às  candidatas  ins 
critas  para  as  bolsas  de  estudo  em  Artes  Indus  — 
t  ria  is  a  data  das  provas  de  seleção* 

Bolsas  de  Artes  Industriais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  Se2«61 

Avisa  que  o  CRPE  solicita  o  com 
parecimento  das  candidatas  ao  Curso  de  Artes  In¬ 
dustriais,  seguindo— se  uma  relação  nominal  das 

mesmas. 

1 1  C onfe rj n ci a  de  Faculdades  Latino-Americanas^ 

de  Direito 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  18o 2 «61 

0  CRPE  comunica  a  realização  des 
ta  Conferência ,  tendo  sido  convidado  pana  parti 
clpar  da  mesma  o  Prof.  Balthaaar  da  Gama  Barbosa, 
Diretor  da  Faculdade  de  Direito  da  HJC-RGS. 
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CONDIÇÕES  PRELIMINARES  SÔBRE  A  PREPARAÇÃO  DE  PROFESSO¬ 
RES  PARA  ESCOLAS  NORMAIS  OU  FACULDADES  DE 

EDUCAÇÃO 

**••••*« 


Em  palestra  mantida  com  a  Prof^  Ldoia  Mar 
ques  Pinheiro,  Coordenadora  dos  Cursos  do  INEP,  o  Dire 
tor  do  CRPE  do  Rio  Grande  do  Sul  teve  ocasião  de  abor¬ 
dar  o  assunto  tio  em  foco  da  preparação  de  professores 
para  o  cabal  desempenho  de  suas  funções* 

Emitiu  a  distinta  professora  seu  ponto 
de  vista  sobre  o  discutível  problema» 

0  uCorreio”do  CRPE  tem  o  prazer  de  divul 
gar  certos  aspectos  da  questão  debatida. 

PREPARO  PROFISSIONAL 


Levando  em  conta  o  projeto  de  extensão  do 
ensino  primário,  que  exige  professores  com  melhor  pre¬ 
paração,  a  Prof§-  Liícia  Marques  Pinheiro  opinou  que  es¬ 
ta  prepara çãos§e veria  realizar  em  nível  universitário, 
tal  como  ocorre  em  todos  os  países  desenvolvidos  da 
Europa  e  na  América  do  Norte,  relembrando  a  experien  - 
cia  que  já  foi  realizada  na  Faculdade  de  Educação  da 
Universidade  do  Distrito  Federal,  em  curso  de  2  anos. 

Alvitrou  que  a  medida  poderia  logo  ser 
tentada  nos  Estados  mais  progressistas ,  como  São  Paulo, 
Rio  Grande  do  Sul,  Guanabara  -  pelo  menos  para  o  pre 
paro  do  professorado  das  capitais  -  e  em  Brasília* 

Do  contrário,  acentuou  a  Prof^  Coordenado, 
ra ,  continuaremos  a  ter  um  professorado  primário  sem  a 
necessária  cultura  geral  básica,  escolhendo  a  sua  car¬ 
reira  em  idade  em  que  ainda  não  tem,  muitas  vezes,  cons 
ciência  de  suas  aptidões  e  interesses.  Acrescerá  a  is¬ 
so  que  os  elementos  a  que  estaremos  dando  preferência 
na  seleção,  freqüentemente ,  após  terminar  o  curso,  in¬ 
gressam  em  Faculdades  de  Filosofia,  ou  outras  Escolas 
Superiores,  abandonando  o  ensino  primário,  ou  lecionam 
apenas  enquanto  se  preparam  para  outra  carreira,  sem 
maior  interêsse,  já  voltados  para  a  nova  função  para  a 
qual  se  preparam. 
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O  prepare  de  pessoal  para  as  Escolas  Nor¬ 
mais  e  as  Faculdades  de  Educação  deveria ,  acentuau  a 
Prof^  C oordenadora ,  ser  feito,  como  os  demais  cursos 
de  Faculdades  de  Filosofia,  em  4  anos,  sendo  2  de  estu 
dos  das  disciplinas  ligadas  à  educação  e  2  de  ênfase  - 
na  matéria  de  especialização  (conteádo), 

Nos  dois  anos  comuns,  procurar-se-ia  dar 
a  todos  os  professores  de  Escolas  Normais  a  necessária 
preparação  para  que  trabalhem  em  conjunto,  em  plano  d£ 
vidamente  integrado, 

Nos  dois  anos  de  especialização,  dedicar- 
se-iam  os  alunos  a  seus  campos  de  estudo,  procurando  £ 
perf eiçoar-se  em  seu  conteádo,  e  a  dosagem  e  maneira  - 
de  realizar  seu  ensino  nas  Escolas  Primárias  e  Normais. 

MATÉRIAS  DO  CURSO 

Abordada  a  questão  das  matérias  que  deve¬ 
riam  ser  incluídas  no  Curso,  julga  a  Prof^  Lécia  Mar¬ 
ques  Pinheiro  necessário  que  o  sejam  o  inglês  e  o  f ran 
cês,  visando  a  leitura  de  textos  de  educação  e,  mesmo, 
a  capacidade  de  conversação,  que  dará  aos  alunos  a  po£ 
sibilidade  de  realizarem  cursos  no  estrangeiro,  futur£ 
mente,  pelo  menos  aos  que  irão  lecionar  nas  Faculdades 
de  Educação, 

ADMISSÃO  AOS  CURSOS 


Como  condição  para  admissão  aos  cursos  , 
seria  exigido  o  diploma  de  preparação  de  professor  pri 
mário  e  5  anos  de  prática,  abrangendo  o  1^,  25,  39  e 
A-  ou  5-  anos. 

Poderiam  também  ser  aceitos  candidatos  - 
sem  essas  condições,  mediante  um  estágio  de,  pelo  me  - 
nos,  1  ano  em  Escolas  Primárias  e  Normais, 


PROYAS  DE  SELEÇÃO 

Quanto  às  provas  de  seleção,  sugeriu  a 
Prof §  Liícia  M0  Pinheiro,  deveriam  envolver  observação 
de  trabalho  em  classe,  apreciação  de  qualidades  pesso¬ 
ais,  especialmente  a  de  trabalhar  em  equipe  e  prova  de 


«• 


.  . 

. ...  :  •  .  • 


conhecimentos  básicos  em  educação* 
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CURRÍCULO 


No  decorrer  da  palestra ,  analisando  o  pro¬ 
blema  e  ressaltando  seus  pontos  básicos,  a  Prof&  Liícia 

Marques  Pinheiro  referiu-se  ao  currículo  do  projetado  - 

Curso ,  o  qual  deveria  envolver» 

-  Estudos  de  Filosofia  de  Educação  (em  particular  dos 
objetivos  de  educação  primária  e  do  ensino  normal) 

-  História  de  Educação  e  Educação  Comparada  (voltadas  - 
para  os  problemas  atuais  e  sua  explicação  ou  o  alarga_ 
mento  da  visão  sobre  as  soluções  possíveis  para  os  - 
mesmos) 

-  Estudos  sobre  o  Brasil*  de  interesse  para  os  educado¬ 
res  (A  Realidade  Brasileira  e  a  Educação) 

-  Psicologia  para  professores  primários 

-  Ensino  das  matérias  da  escola  primária 

-  Administração  Escolar  (de  um  sistema  escolar,  de  Esc^o 
las  Primárias  e  de  Escolas  Normais) 

-  Fundamentes  de  Educação 

-  Prática  de  Ensino 

-  Preparo  e  Aperfeiçoamento  do  Professor  Primário 

-  Pesquá >a  e  Estatística  (com  o  objetivo  de  familiari  - 
zar  o  aluno  com  as  técnicas  básicas  de  pesquisa  e  per 
mitir-lhe  participar  de  pesquisas  simples  e  valer-  se 
de  estudos  feitos). 


Vemos,  por  essa  sucinta  exposição,  - 
quão  amplos  e  importantes  são  os  objetivos  visados  pela 
Prof-  Coordenadora  dos  Cursos  do  INEP,  ao  expor  seus 
pontos  de  vista  pessoal  sobre  assunto  de  tão  magna  im  - 
portância,  em  uma  palestra  simples  e  informal* 


oOo  *- 
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AD MINIS TRAÇÃO  E  SUPERVISÃO  ESCOLAR 


Duraçao  do  curso:  de  abril  a  novembro  de  1961 
Participantes:  professores  primários,  bolsistas  do  INEP. 


I  -  Organização  do  curso 

0  curso  terá  feição  teórica  e  pratica.  A  parte  - 
teórica  será  desenvolvida  por  meio  de  aulas,  conferencias, 
seminários  e  discussões  em  grupo.  Exigir-se-ão  leituras 

a 

de  acordo  com  os  assuntos  estudados,  valendo-se  os  estu¬ 
dantes  para  isso  da  biblioteca  do  CRPE,  especializada  e 
moderna,  tanto  em  livros  como  em  folhetos  e  revistas. 

Os  trabalhos  práticos  constarão  de  observação  em 
grupos  escolares,  Instituto  de  Educação,  classes  experi¬ 
mentais,  student  teaching,  e  trabalhos  escritos  que  lhes 

A  / 

serão  solicitados  pelos  professores  do  curso.  Dar-se-a  - 

/  A  f 

maxima  importância  go  desenvolvimento  das  técnicas  de 
planejamento  de  currículos,  planos  de  administraçao  de 
classes  e  de  escolas,  planejamento  da  organizaçao  da  es¬ 
crita  e  contabilidade  escolar,  e  planejamento  de  institui 
çoes  escolares,  sempre  como  trabalho  elaborado  em  minu  - 
cias,  submetido  a  discussões  em  grupo,  e  finalmente  apre 
sentado  em  forma  clara  e  agradável. 

Aos  bolsistas  será  dado  observar  a  pesquisa  em 
realizaçao  na  DEPE  deste  CRPE,  sobre  a  aprendizagem  em 
1&  ano  escolar.  Conhecerão  a  técnica  e  os  objetivos  de 
uma  Pesquisa  em  Açao. 

Sempre  que  o  horário  do  curso  o  permitir,  os  boi, 
sistas  terão  oportunidade  de  participar  de  seminários  , 
cursos  e  conferencias  oferecidos  pela  Secretaria  de  Edu¬ 
cação  e  Cultura' 0  universidades  desta  Capital. 

II  -  P  r  o  gr  amas  v  ara  0  s_  .cursos 

1.  Administração  e  Supervisão 

A  -  Organização  e  Administraçao 

B  -  Relações  ijumanas  , 

C  -  Aspectos  uteis  do  conteúdo  de  Administraçao  Esco 
lar  tradicional 

D  -  0  novo^conteudo  de  Administraçao  Escolar 

E  -  A  função  supervisora 

F  -  Administraçao  Escolar  e  liderança  em  educaçao 


... 


............ 


.  . 
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2.  Currículo 

A  -  Desenvolvimento  físico,  mental,  social  e  de  in¬ 
teresse  de  crianças  de  6  a  11  anos  de  idade 

B  -  Planejamento  para  os  anos  da  escola  primaria: 

para  o  jardim  de  infancia 

program^  para  a  aprendizagem  da  leitura 

a  divisão  do  dia  escolar^  / 

os  numeros  e  sua  aplicação  na  vida  diaria 

disciplina  e  aprendizagem 

motivação 

alunos  lentos 

alunos  bem-dotados 

o  ambiente 

a  personalidadeAdo  professor 
origem  e  experiencia  dos  alunos 
usos  da  sociomeÇria 
o  estudo  dos  diários  dos  alunos 
ensaio  para  a  vida  em  sociedade 
o  trabalho  em  grupo 

estudos  sociais  desenvolvidos  por  meio  de 
unidades  de  ensino 


3 
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Dinamica  de  grupo 


A  -  Tecnica^de  tçabalho  em  grupo  A  , 

B  -  Aplicação  pratica  em  beneficio  de  todas  as  mate 
rias  estudadas  no  curso. 


Estatística 


aplidada 


a  Admlnistraç 


Escolar 


A  -  Fundamentos 

B  -  Estatística  aplicada  na  sala  de  aula  e  na  admi¬ 
nistração  de  escolas 


Psicologia 

Evolutiva  de  crianças  de  6  a  11  anos  de 

idade 

Social 


6  -  Metodologias 

Da  linguagem 
Da  matematica 

Dos  estudos  sociais  e  tclênclr.;  naturais 

7  -  Escrituração  e  Contabilidade  Escolar 

8  -  Cooperativismo  Escolar 

9  -  Artes  Industriais 

III  -  Hp,rã r iq  das  A u  1  as 

Aulas,  horas  de  estudo,  observação  de  classes,  tçabalho 
em  grupo,  pesquisa  na  biblioteca  ocu.parao  os  perio^os  - 
compreendidos  entre  8  e  11,30,  e  iZj  aq  19  horas  diaria¬ 
mente,  ficando  as  alunas  livres  aos  sabados. 

IV  -  Alojamento  das  bolsistas 

A  coordenação  dos  cursos^ do  CRPE  auxiliara  na  procura  - 
de  alojamento  adequado  as  bolsistas* 

V  -  Numero  de  bolsistas 

Considerando  as  instalações  do  CRPE,  o  numero  ideal  de 
participantes  do  curso  encontra-se  entre  10  e  15 «■ 

VI -  Bolsistas  do  Estado  do  Rio  Grande ,_do,_Sul 

Poder-se-ia  esperar  grande  proveito  de  bolsas  ofereci  - 
das  a  orientadores  do  ensino  municipal  do  Estado,  tal  - 
vez  em  numero  de  cinco  por  ano. 

-  oOo  - 
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AS  DEZ  OBRAS  FUNDAMENTAIS  JDA  BIBLIOGRAFIA  BIO-GRANDENSE 


Na  página  literária  semanal  do  "Correio 
do  Povo",  Porto  Alegre,  de  outubro  de  1955  a  janeiro 
de  1956,  foi  realizado,  pelo  Sr.  Carlos  Beverbel,  um 
inquérito  entre  intelectuais  rio-grandenses ,  convida¬ 
dos  a  opinar  quais  seriam  as  10  obras  essenciais  para 
se  conhecer  o  Bio  Grande  do  Sul. 

A  bibliotecária  Sully  Brodbeck,  atenden 
do  a  um  pgdido  do  CBPE,  gentilmente  ofereceu,  para  pu 
blicaçao  nas  páginas  do  "Correio”  deste  Centro,  o  re¬ 
sultado  da  compilação  por  ela  realizada,  de  citações 
de  48  nomes  de  destaque  do  mundo  intelectual,  apresen 
tando  um  trabalho  com  as  seguintes  observações: 

"De  acordo  com  o  espírito  do  inquérito,  não 
consideramos  os  artigos  de  periédl.cos  citados*  Todas 
as  referências  bibliográficas  foram  tomadas  diretamen 
te  da  fonte  original.  Como  forma  de  citação,  adotamos 
as  recomendações  da  Comissão  Técnica  da  Organization 
Internationale  de  Normalisation,  publicadas  em  colabq 
ração  com  a  UNESCO,  com  o  título:  "Normalisation  dans 
le  domaine  de  la  documentation" .  Escolhida  uma  forma 
credenciada  de  apresentar  a  referência  bibliográfica, 
o  bibliotecário  pode  regidir  uma  bibliografia  fiel  e 
precisa,  à  qual,  provàvelmente ,  não  faltarão  os  indis 
pensáveis  requisitos  de  compreensão  e  uniformidade  • 
No  entanto,  êle  não  poderá  dispensar  a  assistência  de 
entendidos  no  assunto  abrangido  pela  bibliografia  , 
quando  se  tratar  de  bibliografia  seletiva,  de  biblio¬ 
grafia  analítica  (ou  anotada),  de  bibliografia  críti¬ 
ca  e,  também,  quando  se  incluirem  dados  histéricos  da 
obra ." 

A  autora  agradece,  em  se  tratando  dêste 
caso,  a  colaboração,  orientação  e  franquia  do  acervo 
rico  e  selecionado  de  suas  bibliotecas,  ao  professor 
Guilhermino  César  e  ao  historigdor  Othelo  Bosa. 


"  0  námero  entre  parênteses  -  esclarece 
a  organizadora  dêste  trabalho  -  antes  do  nome  do  au- 


, 


■ 
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tor,  representa  o  niímero  de  vezes  que  a  obra  foi 
citada.  A  parte  do  nome  do  autor  entre  colchetes, 
corresponde  à  menos  conhecida  ou  não  usada  por  è 
le.” 

E  conclui,  antes  de  apresentar  a 
relação  das  obras  citadas:  “Esperamos  que  os  es¬ 
tudiosos  dos  assuntos  rio-grandenses  nos  honrem 
oom  a  sua  crítica  construtiva,  corrigindo  ou  a  - 
crescentando  dados  significativos  aos  títulos  - 
desta  liata  bibliográfica”. 


LISTA  DOS  INTELECTUAIS  QUE  PARTICIPARAM  DA  SELE¬ 
ÇÃO  DAS  OBRAS  CONSTANTES  DESTA 
BIBLIOGRAFIA 


A.  de  Mendonça  Lima 
A .  Guerreiro  Lima 
Álvaro  Delfino 
Armando  Fay  de  Azevedo 
Arthur  Ferreira  F^ 

Athos  D.  Ferreira 
Bruno  Lima 
Carlos  D.  de  Moraes 
Carlos  de  S.  Moraes 
Carlos  Galvio 
Carlos  R.  Guimaraens 
Cyro  S.  Leães 
Dante  de  Laytano 
Darcy  Azambuja 
Eduardo  Duarte 
Eurico  J.  Salis 
Ernesto  Pellanda 
F.  Contreiras  Rodrigues 
Florencio  de  Abreu 
Fernando  Callage 
Francisco  Machado  Villa 
Gal,  Danton  Teixeira 
Gal,  de  Paranhos  Antunes 
Gal.  F.  de  Paula  Cidade 


Guilhermi.no  César 
H.  Canabarro  Reichardt 
Hugo  Ramirez 
J.  Neves  da  Fontoura 
Joao  Francisco  Ferreira 
J.  0.  Nogueira  Leiria 
J.H.  Corrêa  de  Castro 
J*  S.  Martins 
Leo  Arruda 
Leopoldo  Petry 
Laudelino  T.  Medeiros 
Luiz  G.  Jaeger,  S.J. 
Martâm  Gomes 
Manoelito  de  Ornellas 
Mozart  Victor  Russomano 
Moisés  Vellinho 
Olmiro  de  Azevedo 
Olyntho  Sanmartin 
Othelo  Rosa 
Ramiro  Frota  Barcelos 
Renato  Costa  '  -  > 
Sérgio  da’. Co  Franco 
Silvio  Julio 
Walter  Spalding 
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(1)  ABREU  [e  Silva] ,  Florencio  [Carlos]  de,  0  gado  bovino  e  sua  in¬ 

fluência  na  antro pogeographia  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio  de 
Janeiro,  s.  ed.,  1942.  62+10  p. 

Pareceres  do  8a  Congresso  Brasileiro  de  Geografia  e  do  32 
Congresso  Sul-Riograndense  de  História  e  Geografia,  p.  1-10 
(fim  da  obra) 

(2)  ÁLBUM  COMEMORATIVO  DO  752  aniversário  da  Colonização  italiana  no 

Rio  Grande  do  Sul;  organizadores  Henrique  D*Avila  Bertaso 
(e)  Mario  de  Almeida  Lima.  Pòrto  Alegre,  Revista  do  Globo 
S.A.,  1950*  523  p.  Ilustr. 

(2)  ASSIS  BRASIL,  Joaquim  Francisco  de.  Ditadura.  Parlamentarismo .  - 

Denocraoia.  (2a  ed.)  Rio  de  Janeiro.  Livr.  Editora  Leite 
Ribeiro,  1927.  315  p. 

Discurso  pronunciado  no  Congresso  do  Partido  Republicano 
Democrático,  aberto  a  20  de  setembro  de  1908,  na  cidade  de 
Santa  Maria. 

Ia  ed.  Porto  Alegre,  Globo,  1908 

(6)  ASSIS  BRASIL,  Joaquim  Francisco  de.  Historia  da  Republica  Rio  - 
grandense.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Leuzinger,  1882.  X,  211, 

5  P. 

Obra  incompleta,  tendo  sido  publicado  somente  o  v.  1  (Edi¬ 
ção  preparatória) 

Foi  também  publicada  com  o  título  "A  Guerra  dos  Farrapos 
(Historia  da  Republica  Rio- Grandense )" .  Rio  de  Janeiro  , 
Adersen,  s.d.  262  p.  Esta  ediçãç~  clandestina  provocou  os 
protestos  do  autor  em  carta  de  Ia. 3. 1934,  ao  Inst.  Hist. 
Geogr,  do  RG3. 

(3)  AZAMBUJÂ,  Darcy  f?ereira  de]  No  Galpão:  contos  gauchescos.  7&  ed. 

Porto  Alegre,  Globo  (1953)  226p.  (Coleção  Província,  v.3) 

Glossário,  p.  219-226. 

Ia  Prêmio  de  Contos  da  Academia  Brasileira  de  Letras,  1925» 
Ia  ed,:  Porto  Alegre,  Globo,  1925 

(1)  AZaMBUJA,  Darcy  [Pereira  de]  Romance  antigo.  Porto  Alegre,  Globo 
(1940)  234 'p. 

(14)  BARCELLOS,  Ramiro  Fortes  de.  Antônio  Chimango:  poemeto  campes  - 
tre'(por)  Amaro  Juvenal  ipseudj  ;  pref.  de  Augusto  Meyer  ; 
notas  de  Augusto  Meyer  e  "Oscar  Bastian  Pinto;  posfácio  de 
Alfredo  Simch.  Porto  Alegre,  Globo  (1952).  XXII,  145  P* 
Front.  (retr.  do  autor)  (Coleção  Província,  v.  5) 

Notas  sobre  a  composição  e  o  vocabulário,  p.  93-131* 

Edições  e  reimpressões  da  obra: 

1.  Ia  ed.,  1915.  68  p.  (Raridade  bibliográfica) 

2.  2a  ed.,  1915.  60  p.  Desenho  do  autor  na  capa. 

3»  Reimpresso  em  1932,  acrescido  de  uma  2a  parte,  assinada 
por  Juvenal,  o  Moço  (pseud.  de  Homero  Prates).  A  pagina 
de  rosto  trazia:  "Antônio  Chimango  e  sua  continuação  : 
poemeto  campestre,  por  Amaro  Juvenal  e  Amaro  Juvenal  , 
o  Moço." 

Rio  de  Janeiro,  Schmidt  ed.  1932. 

4.  Augusto  Meyer  informa  ter  sido  publicado,  também,  no 

jornal  "Última  Hora",  Porto  Alegre,  1922,  e  que,  segun¬ 
do  informações  autorizadas,  . . 

5.  foi  reproduzido,  posteriormente,  em  folheto,  edição  clajn 
destina  de  uma  tipografia  do  Rio  de  Janeiro,  em  data 
que  não  menciona. 

6.  Publicado  em  São  Paulo,  s.ed.,  1929»  32a  ed.  40  p.  Dese^ 
nhu  e  "nome"  do  autor  na  capa. 
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7o  Reproduzido  na  revista  Província  de  São  Pedro,  n2  6  , 
p. 140-160,  precedido  de  um  comentário  de  Guilhermino 
César:  "Época,  merecimento  e  influência  de  Antônio 
Chimango.  p.  13 5“ 9* 

8»  A  edição  acima  citada  é  cópia  de  2Ô  ed, 

(12)  BARCELLOS,  Rubens  [Reys]  de.  Estudos  rio-grandenses :  motivos  - 
de  história  e  literatura,  coligidos  e  selecionados  por 
Mansueto  Bernardi  e  Moysés  Vellinho.  Porto  Alegre,  Globo, 
(1955)  150  p.  Front.  (retrato  do  autor)  (Coleção  Provín¬ 
cia  ,  v.  7 • ) 

Obra  póstuma. 

Inclui  o  seu  trabalho  "Esboço  da  formação  social  do  Rio 
Grande",  p.  (20)-38,  publicado  pela  primeira  vez  no  jor¬ 
nal  "A  Federação",  set.  1922  e  reproduzido  no  folheto 
"Commemorações  em  honra  do  Centenário  da  Independencia  - 
do  Brasil,  1922".  Pòrto  Alegre,  Officinas  graphicas  d’  A 
Federação”,  1923»  p.  (29 >43 

(1)  BERLINK,  Eudoro  [Brasileiroj.  Compendio  de  geographia  da  Provín¬ 
cia  do  Rio’  Grande  do  Sul,  adoptado  para  as  aulas  publi  - 
cas  da  Provinda.  4®  ed.  Porto  Alegre,  Joaquim  Alves  LejL 
te,  1877*  105  p. 


1®  ed 
1863. 


Porto  Alegre,  Typ.  do  jornal  "Deutsche  Zeitung" , 


(1)  BORGES  FORTES,  fJoãoJ  Gal.  0  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes  e  a 

fundação  do  Rio  Grande.  Pòrto  Alegre,  Globo,  1933*  p*3  - 
119* 

Separata  da  Rev,  Inst.  Hist.  Geogr.  do  Rio  Grande  do  Sul, 
ano  13 o  3-  trim.  1933» 

(2)  BORGES  FORTES,  |JoãoJ  Gal.  Cristóvão  Pereira:  a  família  Fortes. 

Porto  Alegre,  Typ»  do  Centro,  1932,  6l  p. 

Na  p.  de  rosto,  abaixo  do  t.:  Rio  de  Janeiro,  1931* 

(3)  BORGES  FORTES,  [JoãoJ  Gal.  Casaes,  (Rio  de  Janeiro)  s,ed. ,  1932. 

268  p „ 

Edição  do  Centenário  Farroupilha 0 I . 

(2)  BORGES  FORTES,  iJoãoJ  Gal.  A  Fundação  do  Rio-Grande»  Porto  Ale¬ 
gre,  Globo,  1937*  42p. 

Separata  dos  Anais  do  22  Congresso  de  História  e  Geogra¬ 
fia  Sul-Riograndense,  1937,  v.  2.  p.  203  -242, 


Porto  Alegre, 
,  ano  18, 


(2)  BORGES  FORTES  ÍJoãoj  Gal.  Francisco  Pinto  Bandeira, 

Globo,  1938»  3-46p. 

Separata  da  Rev.  Inst.  Hist.  Geogr.  do  R.G.S, 

12  trim.,  1938,  p.  3-46 

(2)  BORGES  FORTES,  (João]  Gal.  0  Rio  Grande  de  São  Pedro:  povoamen¬ 
to  e  conquista.  Rio  de  Janeiro,  Gráficos  Bloch,  1940. 

177  p»  (Biblioteca  Militar,  v.  37) 

(5)  BORGES  FORTES,  [João]  Gal.  Troncos  seculares:  o  povoamento  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro,  s.ed.  1931*  181p. 

(1)  BORGES  FORTES,  [João]  Gal.  Tropeiros.  Porto  Alegre,  Globo,  1937 

12p. 

(2)  BRAZIL,  Zeferino  ide  Souza]  .  Na  Torre  de  marfim.  Bracil  Meridio 

na.l ,  Porto  Alegre,  Officinas  graphicas  da  Liv.  do  Globo  , 
191o»  128p. 

(2)  BRAZIL,  Zeferino  [de  Souza]  .  Alma  gaúcha:  poemas  farroupilhas. 
Porto  Alegre.  Liv.  Selbach,1935*  211p. 

(7)  BRAZIL,  Zeferino  [de  Souza')  Vovó  musa:  versos.  2»  ed.  Brasil  Me. 

ridional,  Porto  Alegre,  Officinas  graphicas  da  Livr.  Uni¬ 
versal  de  Carlos  Echenique,  1907*  157p. 
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Ia  ed,:  Porto  Alegre,  Typ.  do  Centro,  1903 

(l)  CALLAGE,  Roque,  No  Fogão  do  gaúoho.  Porto  Alegre,  Globo,  1929- 
135po 

(1)  CALLAGE,  Roque,  Rincão : scenas  da  vida  gaúcha.  2&  ed.  ref.  e  augm. 

Porto  Alegre,  Globo,  1924.  150p. 

1B  ed.;  Porto  Alegre,  Augusto  Corrêa  &  Dania,  Livr.  Brasil, 
1921 

(4)  CAMARGO,  Antônio  Jileutherio  de.  Quadro  estatistico  e  geographico 
da  Província  de  São  Pedro  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Porto  Alegre,  (Typ.  do  "Jornal  do  Commercio")  1868.  185  , 

IIIp- 

-Appenso:  quadros  est.  (em  f.  dobr.) 

(3)  CARVALHO,  Mario  Teixeira  de.  Nobiliário  sul-riograndense ;  retra¬ 

tos  a  bico  de  pena,  por  João  Faria  Viana.  Porto  Alegre, 
Globo,  1937 ,  371p«  Retr. ,  Brazões  (alg.col.) 

(2)  CASAL,  Manuel  Ayres  do,  padre.  Corografia  brasílica  ou  relação  - 

histórico-geográf ica  do  Reino  do  Brasil,  composta  e  dedica, 
da  a  Sua  Majestade  Fidelíssima  por  um  presbítero  secular  - 
do  gran-priorado  do  Crato.  São  Paulo,  Edições  Cultura,  1943* 
2vo  (Serie  Brasílica,  1). 

1®  ed.;  Rio  de  Janeiro,  Impressão  Regia,  1817.  2v. 
Reimpressões  s 

lo  Rio  de  Janeiro,  Laommert,  1845»  2v. 

2.  Rio  de  Janeiro,  I.N.L.,  1945*  2v. 

(x)  CÉSAR  j da  Silva j  ,  Guilhermino.  História  da  literatura  do  Rio 

Grande  do  Suis  1737-1902.  Porto  Alegre,  Globo  (1956)  414p. 
(Coleção  Província,  v.  10) 

(4)  CHAVES,  Antônio  José  Gonçalves.  Memórias  ecònomo-polí ticas.  Rio 

de  Janeiro.  Typ.  Nacional,  1822-3.  5  fase. 

Os  5  fase ,  foram  reed.  por  J.B.  Hafkemeyer,  S.J.  In  Rev.  *- 
Inst„  Hist,  Geogr.  do  RGS ,  ano  2,  21 2  e  32  trim. ,  1922. 

(2)  CINQUANTENARIO  JDELLA  C0L0NIZZAZI0NE  ITALIANA  nel  Rio  Grande  dei 
Sud;  ia  cooperazione  degli  Italiani  al  progresso  civile  ed 
economico  dei  Rio  Grande  dei  Sud,  Opere  publicata  in  occa- 
sione  delle  feste  commemorative  dei  l2  Cinquantenario  delia 
Colonizzazi one  Italiana  nello  Stato:  1875-1925*  Porto  Ale¬ 
gre,  Globo >  1925,  456p.  Ilustr. 

Pres,  da  Comissão  da  monografia,  Dr.  Lorenzo  Cichero;  rela. 
ção  e  retr,  dos  col .  p.  480-1, 

Título  da  capa. 

(1)  C0LL0R,  Lindolfo  [Leopoldo  Boeckelj  .  Garibaldi  e  a  Guerra  dos 
Farrapos,  Rio  de  Janeiro,  José  Olympio,  1938*  501p.  Im, 
retr,  (Coleção  Documentos  Brasileiros,  v.  14) 

(1)  CORRÊA,  José  Romaguera  [da  CunhaJ.  Vocabulário  sul-rio-grandense 
Pelotas,  Porto  Alegre,  Echenique  &  Irmão,  1898.  231p. 

(1)  CORUJA,  Antonio  Alvares  Pereira.  Anno  historico  sul  ric-grandense 

em  forma  de  epheir erides ,  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Jose  Dias 
de  Oliveira,  1888.  128p. 

Publicado  somente  um  folheto  "De  l2  de  jan.  a  31  de  março. 

(2)  CORUJA,  Antonio  Alvares  Pereira,  Antigualhas:  reminiscências  de 

Porto  Alegre  *  Porto  Alegre.  Typ.  do  "Jornal  do  Commercio", 
1881.  34p . 

Publicado,  também  In  Rev.  Inst.  Hist.  Geogr.  do  RGS, 
ano  27.  1947,  p.  165-184. 

(2)  CRUZ,  Alcides  |d.e  Freitas  |  .  Vida  de  Raphael  Pinto  Bandeira;  li¬ 
geiras  no  ias  esparsas  para  a  biografia  do  herói  continenti 
no.  Porto  Alegre.  Typ.  da  Livr.  Americana,  1906.  104,  VIII 
p.  4f .  ( com  des . ) 

(x)  "no  prelo",  a  época  do  inquérito,  foi  citada  com  antecipação. 
Atualmente  deve  constar  em  qualquer  lista  selecionada. 
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(1)  CUNHA,  Ernesto  Antonio  Lassance.  0  ^io  Grande  do  Sul:  Contribui 

ção  para  o  estudo  de  suas  condições  económicas.  Rio  de  Ja 
neiro,  Imprensa  Nacional,  1908,  V,  411p.  1  mapa.  (em  fl. 
dobr . ) 

Breve  collectanea  de  termos  e  locuções  peculiares  a  campa 
nha,  p.  (309)-  405. 

(10)  DREYS,  Nicoláo.  Noticia  descritiva  da  Provincia  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul,  com  um  esboço  critico  por  Alfredo 
F’  ferreira]  Rodrigues.  Porto  Alegre,  Livr.  Americana, 

1927.  13f*P*»  Xp.,  1  mapa,  204p.  (Biblioteca  Rio-Granden- 
se,  v.  1) 

Reedição  da  obra  publicada  no  Rio  de  Janeiro,  Typografia 
Imperial  e  Constitucional  de  J.  Villeneuve  e  Cia.,  1893» 

(2)  FARIA,  Octavio  Augusto  de.  Diccionario  Geographico,  historie© 

e  estatietico  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul:  pref.  pelo 
Ur.  Ildefonso  Soares  Pinto.  2»  ed.  Porto  Alegre  e  Santa 
liaria,  Globo,  1914.  9f»P»  419p«  2f. 

1®  ed.:  Pelotas,  Typ.  do  "Diário  Popular",  1907 . 

Obra  premiada  com  medáLha  de  ouro  na  Exposição  Nacional, 
1908. 

(1)  FORTINI ,  Archymedes.  0  75fi  aniversário  da  colonização  italiana 
no  Rio  Grande  do  Sul.  2&  ed.  ampl.  e  rev.  Porto  Alegre  , 
Ed.  Sulina,  (colofão:  1952)  102p.  1  mapa. 

(1)  FRAGOSO,  Augusto  lasso,  Gal.  A  Revolução  Farroupilha  (1835-1845) 
.•narrativa  sintética  das  operações  militares.  Rio  de  Jane.i 
ro,  Oficinas  gráficas  da  Emp.  Almanak  Laembert,  Ltda. 
(pref,:  1938)  304p.  Mapas  (l  dobr.  em  env.)  (Biblioteca  - 
Militar,  v.  38-37»  abril-maio,  1939) 

(l)  FRANCA,  Leonel  jjSdgard  da  Silveiral  S.J.  A  Crise  do  mundo  modejr 
no*  2Q  ed.  Rio  de  Janeiro,  José  OlympAo  1942.  X,  303p. 

GAMA,  Marcelo,  pseud.  vide  MACHADO,  Possidônio 

(7)  GAY,  João  Pedro,  cônego.  História  da  república  jesuítica  do  Pa¬ 
raguai:  desde  0  descobrimento  do  rio  da  Prata,  até  nossos 
dias,  ano  de  186l.  2&  ed.  anotada  (por  Rodolfo  Garcia)  Rio 
de  Janeiro,  Imprensa  Nacional,  1942.  XII,  Ó44p.,  1  mapa 
35p.  Ilustr. 

1&  ed.  patrocinada  pelo  I.R.B.,  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Domi» 
gos  Luiz  dos  Santos,  I863. 

Publicado  também  In  Rev.  Inst. ,  geogr.  e  Ethnogr.  Bras.  , 
v»26,  12  ao  42  trim. ,  I863,  p.  (5)“839»  4f.  dobr, 

(l)  GUIMARAENS,  Eduardo,  A  Divina  Quimera;  ed,  definitiva,  org.  e 
pref.  por  Mansueto  Berna^di.  Porto  Alegre,  Globo,  (1944)  - 
443p*  Front. ,  retr. 

Conteúdo:  Divina  Quimera  -  Poemas  á  bem  amada, -La  Gerbe 
sans  fleurs.-  Cantos  da  terra  natal--  Estâncias  de  um  pere 
grino-,-  Ruínas  do  reino  dos  céus. 

1&  ed.:  Divina  chimera.  Rio  de  Janeiro  (Officinas  Typ.  A  - 
pollo,  Vieira  da  Cunha  &  Cia)  1916.  105p.  Des.  de  Correia 
Dias 

(24)  GOULART,  Jorge  Salis.  A  Formação  do  Rio  Grande  do  Sul:  geogra¬ 
fia  social,  geografia  da  história,  psicologia  social  e  so¬ 
ciologia.  2B  ed.  aum.  Porto  Alegre,  Globo,  1933-  2ó2p. 

Obra  premiada  pela  Academia  Brasileira  de  Letras. 

1&  ed.:  Pelotas,  Globo,  1927 


(Continua  no  próximo  número) 
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Lemos,  há  pouco,  o  trabalho  da  professora 
Ida  Silveira,  do  Faculdade  de  Filosofia  do  Universida¬ 
de  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  o  título  que  encabeça  es¬ 
te  artigo.  A  palavra  esclarecida  da  distinta  professo¬ 
ra,  hoje  como  em  1948,  ano  em  que  escreveu  seu  traba  - 
lho,  chego  até  nós  como  uma  mensagem  de  esperança.  A- 
tribui  aos  professores  de  hoje,  como  aos  de  ontem,  a 
tarefa  de  reconstrução  do  ensino  secundário,  baseada  - 
em  uma  compreensão  mais  profunda  do  psiquismo  do  pró-a 
dolescente  (o  aluno  habitual  de  nossas  escolas  secundá 
rias)  e  das  influências  que  o  rodeiam. 

Acentua  o  autora  que  o  maior  problema  que 
o  professor  deve  enfrentar  é  o  que  representa  o  próprio 
aluno  -  e  ele  deve  ser  enfrentado,  e  a  solução  deve 
ser  perquirida .  A  crise,  que  ó  hoje  característica  do 
ensino  secundário  brasileiro,  decorre  do  grave  fato  de 
o  professor  ignorar  o  aluno  que  tem  à  sua  frente  e  não 
atentar  em  suas  reações,  sinal  de  seus  problemas  e  con 
flitos.  Pode-se  dizer  que  a  principal  causa  dos  confli 
tos  entre  jovens  e  adultos  e  a  falta  de  compreensão  - 
que  reino  entre  eles.  E  necessário  que  isto  seja  aboli 
do  nas  relações  entre  professores  e  alunos,  qbe  devem 
ser,  para  maior  eficiência  da  ação  educativa,  o  mais 
possível  cordiais. 

A  relação  professor  aluno  ó  tão  importan¬ 
te  na  escola  secundária  como  na  primária.  Aqui  o  indi¬ 
víduo  passa  por  um  novo  estágio  de  desenvolvimento  e 
formação,  o  caminho  de  fixar  sua  própria  personalidade. 

í;Aos  5  ou  6  anos  de  idade,  a  criança  já 
assimilou  as  vivências  que  dão  um  sentido  à  sua  perso¬ 
nalidade,  Efetivamente  há,  nêste  momento  do  ciclo  vi  - 
tal,  uma  primeira  cristalização  do  caráter.  Ademais  , 
aquela  fase  precoce  da  vida  é  muito  importante  em  rel£ 
ção  à  saáde  física,  ao  desenvolvimento  dos  órgãos  e 
funções,  dos  habilidades  mentais.  Um  considerável  grou 
de  controle  básico  emocional,  intelectual  e  motor  po¬ 
dem  ser  estabelecidos.  Isto,  poróm,  não  ó  tudo  na  for¬ 
mação  da  personalidade.  A  experiência  induz  a  não  su  - 
perestimar  como  definitiva  a  primeira  cristalização  do 
caráter  naquele  período  preços,  da  vida,  por  isso  que 
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as  capacidades  intelectuais  superiores,  como  o  pensa¬ 
mento  abstrato,  julgamento  crítioo;  os  mais  altos  es¬ 
tados  emocionais,  como  o  altruísmo,  o  lealdade,  etc,; 
os  poderes  superiores  de  deliberado  controle  volitivq 
tudo  que  ú  necessário  à  ação  e  ao  desenvolvimento  real 
do  caráter  estão,  em  geral,  embrionários  na  infância. 
Ãs  capacidades  absolutamente  necessárias  na  genuína  - 
formação  do  caráter  não  se  desenvolvem  em  alto  grau 
antes  da  adolescência.  Do  ponto  de  vista  psíquico,  há 
na  adolescência  como  que  um  renascimento.11 

A  êsse  renascimento  deve  o  professor  pr£ 
sidir  e  orientar.  Eis  porque  é  tão  importante  a  fun  - 
ção  do  professor  secundário,  que  hoje  não  deve  ser 
mais  apenas  aquêle  que  ensina  algo,  mas  sim  aquêle 
que  ensina  algo  a  alguém  -  e  o  importante  é  êsse  al¬ 
guém,  não  o  conhecimento  que  êle  pretende  comunicar. 
Como  o  professor  primário,  o  secundário  assiste  a 
grandes  transformações  na  pessoa,  ou  melhor,  na  perso. 
nalidade  de  seus  alunos,  e  em  grande  parte  é  por  elas 
responsável. 

Isto,  quanto  ao  problema  psioolégico,  No 
que  3e  refere  ao  social,  a  professora  Ida  Silveira  s£ 
lienta  a  permanente  mudança  do  meio  social,  hoje 

mais  rápida  que  antes,  tão  sábita  quanto  surpreenden¬ 
te. 

Para  cumprir  suo  tarefa  eficientemente  , 

”a  escola  secundária  deve  estar  ò  üuü  tfpoca . 

Se  falto  o  iX  c  ii  u  a  ç  a  o  no  lar,  a  escola  secundária  deve¬ 
rá  tomar  a  si  esta  incumbência,  amparar  e  ajudar  os 
jovens  a  se  acharem  a  si  mesmos,  pela  compreensão  ele 
vadora,  Esta  é  a  escola  que  o  momento  requer:  o  que 
se  utiliza  de  seus  recursos  e  prerrogativas  para  for¬ 
mar  individualidades  autênticas  e  valiosamente  huma  -> 
nas,  sem  esmorecimento ,  ano  apés  ano,  turma  apés  tur¬ 
ma  .  ” 

Acrescenta  ainda  a  autora,  a  essas  ponde, 
rações,  outras  referentes  à  instabilidade  e  inseguran 
ça  reinantes  no  mundo,  que  se  vêem  refletir  na  perso¬ 
nalidade  do  homem,  dificultando  seu  ajustamento  per  - 
feito  à  realidade,  originando  conflitos  e  problemas  . 
A  adolescência,  idade  da  mudança  e  da  inquietude  por 
excelência,  que  busca  fora  de  si  o  serenidade  e  a  se¬ 
gurança,  desorienta-se  neste  mundo  instável  de  hoje  , 
que  sé  apresenta  perigos  e  interrogações,  Ela  necessi 
ta,  ôe  um  porto  salvador,  onde  encontre  a  paz  que 
busca  ansiosamente  -  deve  ser  a  escola  êsse  refiígio  , 
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se  não  o  for,  por  incapacidade,  a  família,  Da  ação  de 
ambas  depende  o  futuro  do  mundo  -  essa  palavra,  tão  in 
cansà velment e  repetida  por  todos,  e  que  exprime  a  ne  - 
cessidade  "básica  atual:  um  mundo  melhor* 


-  oOo  - 


Noticiário 

*  Durante  a  III  Conferência  da  Associação 
Internacional  de  Universidades,  o  prof*  Jaime  Torres 
Bodet,  ex-presidente  da  UNESCO  e  Secretário  da  Educa  - 
ção  do  México,  afirmou:  UA  missão  da  Universidade  não 
consiste  em  atuar  tão  sbmente  como  um  conjunto  de  Fa  - 
culdades  e  de  laboratórios  aos  quais  assistem  um  núme¬ 
ro  mais  ou  menos  considerável  de  beneficiários,  mas  de 
constituir,  em  verdade,  um  centro  orgânico  de  pensamen 
to  e  de  ação  para  a  conservação,  a  transmissão  e  a  re¬ 
novação  da  cultura 


*  Por  lei  promulgada  em  julho  de  1958,  no 
Haiti,  é  obrigatório  que  todo  o  haitiano  entre  18  a 
50  anos  que  saiba  ler  e  escrever  ensine  a  um  analfabe¬ 
to  de  6  a  50  anos. 


*  No  México,  existem  25  Internatos  Primá¬ 
rios,  nos  quais  o  Governo  proporciona  a  filhos  de  famí 
lias  necessitadas,  de  7  a  14  anos,  não  só  a  educação  - 
que  encontram  nas  escolas  públicas  tradicionais,  como 
também  alimentação,  alojamento  e  serviços  médicos,  re¬ 
creações  saudáveis  e  o  cultivo  de  relações  sociais#  - 
Cerca  de  nove  mil  crianças  frequentam  estas  escolas  , 
onde,  os  que  não  pretendem  prosseguir  os  estudos  secun 
dários,  recebem  excelente  instrução  profissional# 


oOo 
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NOTICIÍRIO  DO  PAÍS 


*  No  triénio  1958-60,  a  Comissão  Super¬ 
visora  do  Plano  dos  Institutos  (COSUPI),  do  Ministério 
de  Educação,  empregou  uma  dotaçao  global  de  um  bilhão  , 
setecentos  e  trinta  e  cinco  milhões  de  cruzeiros,  assi¬ 
nou  93  convênios,  criando  ou  ajudando  a  35  institutos  - 
de  pesquisas  e  cooperando  para  a  modernização  do  campo 
de  pesquisasse  58  escolas,  faculdades  ou  universidades* 
Cerca  de  20  institutos  tecnologicos  foram  criados  pela 
COSUPI  que,  desta  forma,  imprimiu  novos  rumos  ao  ensino 
superior  dediaado  a  parte  cientifica,  atualizando-o  pa¬ 
ra  as  grandes  tarefas  que  o  desenvolvimento  econômico  - 
do  Brasil  vier  a  exigir* 


*  0  plano  de  trabalho  iniciado  em  1958 
pela  Campanha  Nacional  de  Erradicaçao  do  ünalf abetismo, 
do  MEC,  vem  alcançando  resultados  positivos,  de  acordo 
com  a  analise  de  cerca  de  10  grandes  centros-pilotòs 
instalados  no  pais; 

Atualmente,  mais  de  20  centros  estão 
operando  em  todos  os  sentidos,  efetuando  segura  avalia- 
çao  do  problema  educacional  no  âmbito  elementar  e  man  - 
tendo  planos  de  trabalhos  dos  mais  objetivos,  tendo  si¬ 
do  destinada,  para  o  exercício  de  1961,  no  orçamento  ge 
ral  da  União,  a  verba  de  trezentos  e  sessenta  milhões  - 
de  cruzeiros  para  o  iesenvolvimento  dos  trabalhos  da 
CNEA . 


*  De  acordo  com  uma  proposta  apresenta¬ 
da  pelo  Conselho  Diretor  do  Instituto  de  Ciências  Sociais, 
a  Universidade  do  Brasil  realizara,  este  anò,  o  seu  pri 

/  A 

meiro  censo  universitário.  Esperam  os  idealizadores  des 

A  / 

te  trabalho  colher  uma  soma  razoavel  de  elementos  parã 

/v  A 

a  interpretação  dos  fenomenos  que  cercam  os  estudantes 
e  as  escolas  em  que  se  encontram.  0  censo,  permitindo  o 
conhecimento  das  atividades  escolares,  da  vida  universi 
taria  e  dos  universitários,  das  condições  gerais  de  en- 
sino  e  outras  complementares,  poderá  servir  de  base  pa¬ 
ra  muitas  iniciativas,  em  futuro  prõximo. 
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*  Por  iniciativa  àa  Cadeira  de  Admi¬ 
nistração  Esoolar  e  Educação  Comparada  e  sob  o 
patrocínio  da  Reitoria  da  Universidade,  da  Dire 
toria  da  Faculdade  e  do  Instituto  Naoional  de 
Estudos  Pedagógicos,  realizou-se,  de  5  a  11  de 
fevereiro,  em  São  Paulo,  o  I  Simpósio  Brasilei¬ 
ro  de  Administração  Ewcolar.  Foram  Presidentes 
de  Honra,  o  Prof.  Dr«  Antônio  Barros  de  Ulhoa 
Cintra,  Magnífico  Reitor  da  Universidade  de  São 
Paulo,  o  Prof.  Dr.  Paulo  Sawaya,  Diretor  da  Fa- 
ouldadf  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras  e  o 
Prof.  Dr.  Anísio  Teixeira,  Diretor  do  INEP,  e 
fizeram  parte  da  Comissão  organizadora  do  Con  - 
clave  os  professores  J.  Querino  Ribeiro,  Carlos 
Corrêa  Mascaro  e  Moysós  Brejon. 

0  ternário  desenvolvido  foi  o  seguin¬ 
te  : 

1.  -  Condiçoes  de  trabalho  e  recursos  para  estu 

dos  e  pesquisas  à  disposição  das  Cadeiras' 
de  Administração  Escolar  das  Faculdades  de 
Filosofia . 

2. -  Conceituação ,  terminologia,  delimitação  do 

campo  especifico  a  sua  colocação  no  concer¬ 
te  dos  estudos  pedagógioos. 

3.  — Posição  da  Cadeira  no  currículo  nas  diferen 

tes  Faculdades  de  Filosofia  e  suas  relações 
com  as  demais  disciplinas. 

4. -  Programas  adotados,  bibliografia  básica. 

5. -  Diretrizes  para  o  ensino  da  disciplina,  ten 

do  em  vista  o  desenvolvimento  dos  estudos  ' 
teóricos  e  a  formação,  em  diferentes  níveis, 
de  pesquisadores  e  especialistas,  bem  como 
de  profissionais  qualificados  em  Administra 
ção  Escolar. 

6. --  Planejamento  de  inquóritos  e  levantamentos 

acerca  da  situação  atual  dos  estudos  e  das- 
tócnicas  aplioadas  em  Administração  Escolar, 
nos  diversos  Estados,  ou  nas  diferentes  á- 
reas  oulturais  do  país. 


oOo 


24- 


SECÇÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


Dados  estatísticos 


y 


a)  Serviços  de  Biblioteca 

fevereiro 

Livros  registrados 

145 

Livros  catalogados 

145 

Livros  classificados 

145 

b)  Serviço  de  Recortes  de  Periódicos 

fevereiro 

Folhas  organizadas  e  arquivadas 

225 

Artigos  classificados 

225 

Artigos  catalogados 

225 

c)  Serviço  de  distribuição  de  livros 

Volumes  distribuídos 

4  622 

RELAÇÃO  DE  LIVROS  E  FOLHETOS  INCORPORADOS  A  BIBLIOTECA  DU 

RANTE  O  MÊS  DE  FEVEREIRO 


a)  Doações  do  INEP; 

ANDERSEN,  Hans  Cristian  -  A  Rainha  da  neve  .  Rio  de  Jh 
neiro,  Editora  Globo,  1959,  318  págs. 

ANDERSEN,  Hans  Cristian  -  Contos,  Rio  de  Janeiro,  Edi¬ 
tora  Globo,  1959,  3?3  págs, 

ANDERSEN,  Hans  Cristian  -a0  Presente  da  fortuna  -  Rio 
de  Janeiro.  Editora  Globo,  1960,  310  págs. 

ARAGÃO,  Guilherme  de  -  Fronteiras  da  Criação,  Rio  de 
Janeiro.  Livraria  José  Olympio  Editora,  1959, 
225  págs. 

ARCHER,  Mário  -  Terras  onde  se  fala  o  português.  Rio 
de  Janeiro,  Livraria  Editora  da  Casa  do  Estu¬ 
dante,  1957,  398  págs. 

AZEVEDO^  Fernando  -  Da  Educação  física  •  Sao  Paulo.  E- 
dições  Melhoramentos,  s,d.'331  págs. 

BENEDETTI,  Lúcia  -  Coleção  Madrigal s  A  Menina  das  nu¬ 
vens,  A  Tempestade,  Pinóquio,  0  Pequeno  Lord, 
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O^Albergue  do  anjo  da  guarda,  üm  Yanque  na 
Corte  do  Rei  Arthur,  Contos  de  Andersen,  Rio 
de  Janeiro,  Scala^  1960 

BANDEIRA,  Manuel  -  Apresentação  da  poesia  brasileira.  Rio 

de  Janeiro.  Livraria  Editora  da  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Brasil,  3^  ed.  1554,  450  págs. 

BRASIL,  INEP  -  A  Escola  elementar  e  a  formação  do  profes¬ 
sor  primário  no  Rio  Grande  do  Sul.  Rio,  INEP, 
1954,  317  págs. 

BROCA,  Brito  -  A  Vida  literária  no  Brasil-1900.  São  Paulo 

Livraria  Josó  Olympio  Editora  1960,  308  págs. 

BASTIDE,  Roger  ~^0  Candobló  na  Bahia.  São  Paulo.  Companhia 

Editôna  Nacional,  1961,  3£0  págs. 

CALMON,  Pedro  -  História  da  Civilização  Brasileira.  Compa 

nhia  Editora  Nacional,  1958,  336  págs. 

CALOGERAS,  Pandia  -  Formação  Histórica  do  Brasil.  São  Pau 

lo*  Companhia  Editora  Nacional,  1957,  511  pagã 

CAPDOSO,  Fernando  -  Homem  e  Sociedade.  São  Paulo,  Compa  - 

nhia  Editora  Nacional,  1961,  332  págs. 

CARNEIRO,  Edison  -  A  Insurreição  Praieira.  Rio  de  Janeiro 

1960,  253  págs. 

CARNEIRO,  Leão  -  Victor  Hugo  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro  , 

Livraria  Josó  Olympio  Editora,  1960  308  págs. 

DIEGUES  JUNIOR,  Manuel  -  Regiões  Culturais  dp  Brasil.  Rio 

de  Janeiro.  Ministório  da  Educação  e  Cultura, 
1960,  535  págs. 

IVO,  Ledo  -  Linguagem.  Rio  de  Janeiro.  Livraria  Josó  0- 

lympio  Editora,  1951,^110  págs. 

LIMA ,  Hermes  -  Tobias  Barreto  «  São  Paulo*  Companhia  Edi¬ 
tora  Nacional,  1957,  354  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  A  Chave  do  Tamanho.  São  Paulo,  Editora 

Brasiliense,  1960,  193  págs. 

LOBATO,  MONTEIRO  -  A  Reforma  da  natureza.  São  Paulo.  Edi¬ 
tora  Brasiliense,  1960,  121  págs. 

Monteiro  -  Aritmótica  da  Emília.  Sao  Paulo.  Edit£ 
ra  Brasiliense,  1959,  11-  ed.  122  págs. 
Monteiro^-  Aventuras  de  Hans  Staden.  São  Paulo  . 

Editora  Brasiliense,  1960,  11£  ed.  131  págs. 
Monteiro  -  Caçadas  de  Pedrinho.  Sao  Paulo.  Edito¬ 
ra  Brasiliense,  1958.  13§  ed.  105~págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  D.  Quixote  das  crianças.  São  Paulo.  E~ 

ditôra  Brasiliense,  1960.  8§-  ed.  201_págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Emília  no  Pais  da  gramática.  Sao  Paulo. 

Editora  Brasiliense,  1960,  11^  ed.  174  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Fábulas.  São  Paulo.  Editora  Brasilien- 


LOBATO, 
LOBATO, 
LOBATO , 


se,  1960,  18-  ed.  194  págs. 
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LEÃO,  Carneiro  -  Fundamentos  de  Sociologia.  São  Paulo. 

dições  Melhoramentos,  1961,  213  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Geografia  de  Dona  Benta.  São  Paulo.  E- 

ditôra  Brasiliense,  1958,  1&  ed.^230  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  História  das  Invenções.  São  Paulo,  Edj. 

tora  Brasiliense,  1960,  10&  ed.  162  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  História  de  tia  Nastáoia.  São  Paulo.  E 

ditõra  Brasiliense,  1960,  11§  ed.  193  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Histórias  Diversas.  São  Paulo.  Editora 

Brasiliense,  1959,  153  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  História  do  mundo  para  crianças.  Edit^ô 

ra  Brasiliense,  1958,  15§  ed*  268  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Memórias  de  Emília.  São  Paulo.  Editora 

Brasiliense,  1960,  1^  ed.  122  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Os  Doze  trabalhos  de  Hórcules.  12  tomo 

3&  ed.  São  Paulo.  Editora  Brasiliense,  1958  , 
287  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Os  Doze  trabalhos  de  Hórcules.  São  Pau¬ 
lo.  Editora  Brasiliense,  1959,  3§  ed.  289  págs, 

LOBATO,  Monteiro  -  0  Minotauro.  São  Paulo.  Editora  Brasi¬ 
liense,  1960,  8&  ed.  237  págs. 
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LOBATO,  Monteiro  -  0  Picapau  Amarelo*  São  Paulo.  Editora 

Brasiliense,  1960,  10®  ed.  178  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  0  Poço  do  Visoonde  -  São  Paulo.  EditjD 

ra  Brasiliense,  1960,  8-  ed.  236  págs. 
LOBATO,  Monteiro  -  0  Sacid  São  Paulo,  Editora  Brasilien- 


LOBATO, 

LOBATO, 

LOBATO, 


se,  1958,  16® 


Sao  Paulo,  Editora 
ed,  118  págs. 


Monteiro  -  Peter  Pan.  Sao  Paulo.  Editora  Brasili 
ensen  1959.  11-  ed.  96  págs. 

Monteiro  -  Reinações  de  Narizinho.  São  Paulo,  E- 
ditora  Brasiliense,  1959,  lfí^ed*  296  págs.A 
Monteiro  -  Serões  de  D.  Benta.  São  Paulo.  Edito¬ 
ra  Brasiliense,  1960,  8®  ed.  226  págs. 

LOBATO,  Monteiro  -  Viagem  ao  Céu*  São  Paulo,  Editora  Bra 
•  siliense,  1958,  12®  ed.  152  págs. 

MOREIRA,  J.  Roberto  -  Introdução  ao  Estudo  do  Currículo 

da  Escola  Primária.  Rio  de  Janeiro.  Ministé¬ 
rio  da  Educação  e  Cultura.  Instituto  Nacional 
de  Estudos  Pedagógicos ,  1955,  218  págs. 

MOREIRA,  Roberto  -  Teoria  e  Prática  da  escola  elemen¬ 
tar.  Rio  de  Janeiro.  Centro  Brasileiro  de  - 
Pesquisas  Educacionais,  1960.  473  págs. 

PEREIRA,  Arthur  Ramos  -  0  Negro  na  Civilização  brasilei¬ 
ra.  Rio  de  Janeiro.  Livraria  Editora  da  Casa 
do  Estudante,  1956,  245  págs. 

ROMERO,  Silvio  -  História  da  Literatura  brasileira.  Rio 

de  Janeiro,  Livraria  Josó  Olympio  Editora,Riq, 


Companhia  Edi 


1960,  344  págs. 

SANTOS,  Milton  -  Zona  do  oacau.  São  Paulo. 

tora  Nacional,  1957,  110  págs. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  -  Vida  e  Educação  no  - 

jardim  de  infância.  Rio  de  Janeiro.  Conquis¬ 
ta, 1960,  188  págs. 

SETTE,  Mario  -  Arruar  -  história  pitoresca  do  Recife  an¬ 
tigo.  Rio  de  Janeiro.  Livraria  Editora  Casa 
do  Estudante,  1946,  365  págs. 

Mario  -  Moxambombas  e  Maracatus.  Rio  de  Janeiro  . 
Livraria  Editora  da  Casa  do  Estudante  Brasi¬ 
leiro  .  1958,  333  págs. 

Octavio  Tarquinio  de  -  História  dos  Fuhdadores  do 
Império  do  Brasil.  351  págs. 

TOCANTINS,  Leandro  -  Amazônia,  Natureza,  Homem  e  Tempo  • 

Rio  de  Janeiro.  Conquista,  1960,  239  págs. 

TÔRRES,  João  Camilo  de  Oliveira  -  A  Formação  do  Federa 

lismo  no  Brasil.  São  Paulo.  Companhia  Edito¬ 
ra  Nacional,  1961,  381  págs. 

Luiz  -  A  Vida  do  Barão  de  Rio  Branco.  ^  Rio 
de  Janeiro ^  Livraria  José  Olympio  Editora  , 
1959,  454  págs « 

Albino  de  Bem  -  Virgeu  de  Consolaçon.  Porto  Ale  - 
gre .  Livraria  do  Globo,  1959,  170  págs. 


SETTE 


SOUSA 


VIANAjFILHO, 


VEIGA 


b)  Doações  da  Livraria  Selbaoh 


DOURADO,  Dagmar  -  Estudemos  com  alegria:  22  livro  de- lei 

tura.  Porto  Alegre,  Livraria  Serlbaoh,  s*d., 
167  págs. 

DOURADO,  Dagmar  -  Estudemos  com  alegria:  3  2  livro  de  lei 

tura.  Porto  Alegre,  Livraria  Selbaoh,  s.d.  , 
180  págs. 

DOURADO,  Dagmar  -  Resumo  de  História  do  Brasil,  geogra  - 

fia,  ciências,  higiene,  instrução  moral  e  cí 
vica,  14®  ed.' Porto  Alegre,  Livraria  Selbacl^ 
s.d.,  96  págs, 

GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -  Csferno  de  Mapas.  Porto  Ale  - 

gre,  Livraria  Selbaoh,  s.d.,  36  págs. 
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GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -  Estudos  Sociais  e  Naturais.  - 

4 2  e  52  graus  primários t  16^  ed.,  Porto  Ale¬ 
gre;  Livraria  Selbach,  s.d.  222  págs. 

GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -^Exercícios  de  Gcamática-  35  a 

no  primário*  Porto  Alegre.  Livraria  Selbach, 
s.d.,  80  págs. 

GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -  Exercícios  de  Gramática-  42  a 

no  primário,  1^  ed.  Porto  Alegre.  Livraria 
Selbach,  s.d*,  195  págs. 

GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -  Exercícios  de  Linguagem.  Por 

to  Alegre,  Livraria  Selbach,  s.d.  64  págs*  . 

GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -  Nossos  índios.  Porto  Alegre  , 

Livraria  Selbach,  s.c U  18  págs. 

GASTAL,  Maria  de  Lourdes  -  Sugestões  para  Composições.  — 

42  ano  primário. '1&  ed.  Porto  Alegre,  Livra¬ 
ria  Selbach,  s.d*  103  págs. 

GOMES,  Josá  Carlos  -  Curso  graduado  de  Letra  Mar us cri ta . 

Porto  Alegre,  Livraria  Selbach,  s.d.  98  págs. 

LIMA,  Edith  Guimarães  -  Admissão  ao  Ginásio.  Porto  Ale  - 

gre.  Livraria  Selbach, ^s. d.  248  págs. 

MENNET  -  Mátodo  de  Datilografia.  Porto  Alegre.  Livraria 

Selbach,  sad. 

OSÕRIO  ,  Suely  Vaccari  -  Os  Amigos  de  Joãozinho.  Porto  A 

legre,  Livraria  Selbach,  s.d.  83  págs. 

PINTO,  Alfredo  Clemente  -  Gramática ,• 12  curso.  Porto  Ale 

gre.  Livraria  Selbach,  s.d.  155  págs. 

PINTO,  Alfredo  Clemente  -  Gramática,  2g  ano.  Porto  Alegre 

Livraria  Selbach,  s.d.  157  págs. 

PINTO,  Alfredo  Clemente  -  Seleta  em  Prosa  e  verso.  Porto 

Alegre,  Livraria  Selbach,  s.d.  312  págs. 

RELIGIÃO  -  Primeira  História  bíblica.  Porto  Alegre.  Li  - 

vraria  Selbach,  s.d.  121  págs. 

SANTA  HELENA,  Pedro  -  0  Trinta  e  cinco:  noções  de  gramá¬ 
tica,  aritmética,  história  pátria,  geografia 
ciências  e  civilidade.  Porto  Alegre,  Livraria 
Selbach,  112  págs. 

VARGAS,  Nicolina  -  Meu  Caderno  ideal.  Porto  Alegre*  Livra 

ria  Selbach,  s.d.  96  págs. 

VARGAS,  Niuolina  -  Meu  Ideal,  cartilha.  Porto  Alegre,  Li¬ 
vraria  Selbach,  s.d.  56  págs. 

c)  Doaçoes  da  Universidade  da  Bahia 

CAMARGO,  José  Francisco  de  -  Demografia  Econômica.  Salva¬ 
dor.  Universidade  da  Bahia, ^1959,  127  págs. 

CAMPOS,  Renato  -  Arte,  Sociedade  e  região.  Salvador,  Uni¬ 
versidade  da  Bahia.,  1960,  118  págs. 

FIGUEIRA,  Vitor  -  Prática  de  cambio,  Salvador,  Universida^ 

de  da  Bahia,  1960,  152  págs. 

HONAISS,  Antônio  -  Crítica • avulsa .  Salvador.  Universidade 

da  Bahia,  1960.  289  págs. 

INSTITUTO  DE  ECONOMIA  E  FINANÇAS  DA  BAHIA  -  A  Zona  Caoau- 

eira .  Salvador.  Universidade  da  Bahia,  s.d.  , 
1960,  237  págs. 

RANGEL,  Inácio  -  Elementos  da  Economia  do  pro jetamento.  - 

Salvador,  Universidade  da  Bahia,  1959,156  pdgs. 

STERN,  P.  Van  Dorer  -  Lincoln  .  Salvador.  Universidade  da 

Bahia,  1959. 

d )  Doa ção  da  Bibliotecá ria  Sully  Brodbeck 

Bibliografia  Rio-Grandense  -  Porto  Alegre,  1960,  24  págs. 

e)  B cação  da  Embaixada  da  índia 

Government  of  índia  -  Third  five  year  plan.  New  Delhi. 

Planning  Commiasícn  -  Government  of  índia.  , 
1960.  265  págs. 
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f)  Doações  da  Faculdade  de  Direito  de  Pelotas 
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BARBAGELATA ,  Raquel  -  Condicionaraientos  Sooialeo  de  la  de- 
""  lincuencia  infanto  juvenil  en  el^Uxuguay .  Por¬ 

to  Alegre*  Universidade  do  Rio  Grande^ctcr-Sul  , 
1960,  21  págs. 

CARVALHO,  Orlando  -  Os  Partidos  dos  Nacionais  e  as  eleições 

parlamentares  de  1958#  Porto  Alegre,  Universi¬ 
dade  do  Rio  Grande  do  Sul,  1959,  211  págs. 

CARVALHO,  Orlando  -  Os^Partidos  Políticos  de  Minas  Gerias 

e  as  eleições  de  1958#  Porto  Alegre*  Universi¬ 
dade  do  Rio  Grande  do  Sul,  1959,  21  págs.^ 

GOLDSCHMIDT ,  Werner  -  Democracia  y  derecho  privado.  Porto 

Alegre,  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  - 
s. d.  30  págs « 

MOZART,  Vifcor  Russomano  -  A  Empresa  na  Ordem  jurídica.  Por 

to  Alegre,  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul,“ 
s*d,,  34  págs, 

MOZART,  Vit»or  Bussomano  -  Inaugurada  o  do  Instituto  de  so  - 

oiologia  e  política.  Porto  Alegre,  Universida¬ 
de  do  Rio  Grande  do  Sul,  1958,  12  págs. 

PILLA ,  Raul  -  Federalismo  e  parlamentarismo.  Porto  Alegre, 

Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  1959, 

47  págs. 

STODIECK,  Henrique  -  A  Problemática  da  Sociologia  política. 

Porto  Alegre ,  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul 
1958,  26  págs. 

g)  Doações  do  Instituto  do  Livro 


Coleção  Brasilia  I  -  Antecedentes  Históricos  1549-1596.  Rio 

de  Janeiro,  Presidência  da  República,  Serviço  - 
de  Documentação,  1960,  336  págs. 

Coleção  Brasilia  II  -  Antecedentes  Históricos  1897-1945*  Rio 

de  Janeiro.  Presidência  da  República,  Serviço  de 


275  pá£s. 
de  Uma  Idéia,  Presidência 


da 


Documenta çao ,  1960, 

Coleção  Brasilia  III  -  História 

República,  Serviço  de  Documentação.  Rio  de  Janei 
ro,  1960,  165  págs. 

Coleção  Brasilia  IV  -  Diário  de  Brasília  1956-1957.  Rio  de 

Janeiro « ^Presidência  da  República,  Serviço  de  D£ 
cumentaçao,  196.0,  246  págs. 

Coleção  Brasilia  VII  -‘Diário  de  Brasília.  Rio  de  Janeiro  • 

Presidência  da  República,  Serviços  de  Documenta¬ 
ção,  1960,  445  págs. 

OLIVEIRA,  Juscelino  Kubitschek  de  -  Mensagens  ao  congresso  - 

nacional.  Rio  de  Janeiro,  1958, 
da  República  -  Mensagens  1957  •  Rio  de  Janeiro  , 
Serviço  de  Documentação,  1960,  149  págs. 
da  República  -  Mensagens  1958.  Rio  de  Janeiro  • 
Serviço  de  Documentação,  1960,  142  págs. 
da  República  -  Mensagens  1959.  Rio  de  Janeiro  . 
Serviço  de  Documentação,  1960,  160  págs. 
da  República  -  Operação  Pan-Americana.  Rio  de  ' 
Janeiro.  Serviço  de  Documentação,  1960.  110  págs. 

Presidência  da  República  -  Operación  panamericana .  Rio  de- 

Janeiro,  Serviço  de  Documentação,  1960,  330  págs. 
da  República  Programa  de  metas  dei  presidente 
Juscelino  Kubitschek.  Rio  de  Janeiro,  Serviço  de 
Documentação,  1960*  89  págs.  „ 

da  República  -  Resenha  do  Governo  do  presidente 
Juscelino  Kubirschek, ^tomo  II  y  Rio  de  Janeiro  • 
Serviço  de  Documentação,  1960,  370  págs. 

Presidência  da  Repúbli'^  -  Resenha  do  governo  do  presidente  -r 

Juscelino  Kubitschek. ^t orno  IV.  Rio  de  Janeiro.  - 
Serviço  de  Documentação,  1960,  302  págs. 

Presidência  da  República  -  Síntese  cronológica  -  1960.  Rio  de 

Janeiro.  Serviço  de  Documentação.  1960.  446  págs. 
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*  A  Faculdade  de  Ciências  Eco 
nômicas  da  URGS,  por  seu  Ins¬ 
tituto  de  Administração,  dan¬ 
do  seguimento  ao  programa  con 
cernente  à  preparação  e  aper¬ 
feiçoamento  de  administrado  - 
res  de  empresas,  que  vem  de¬ 
senvolvendo  com  a  cooperação 
tócnica  e  didática  do  Ponto 
IV,  fará  realizar,  no  corren¬ 
te  ano  letivo,  os  seguintes  - 
cursos:  Curso  de  Pós-gradua.  - 
ção ,  o  qual  será  ministrado  - 
por  professores  da  Faculdade 

e  da  Escola  de  A  hninistra ção 
de  Empresas  de  São  Paulo,  Cur 
so  Intensivo  para  Administra¬ 

dores  de  Empresas,  a  cargo  de 
professores  da  Faculdade  de 
São  Paulo  e  da  Michigan  State 
University  e  Jornadas  para  Al 
tos  Dirigentes  de  Empresas . 

-  oOo  - 

*  Em  solenidade  realizada  no 
gabinete  do  Prof.  Elyseu  Pag- 
lioli,  teve  lugar  o  ato  de 
posse  do  Prof,  Heinrich  Adam 
Wilhelm  Bunse,  no  cargo  de  c£ 
tedrático  da  cadeira  de  ':Filo 
logia  Românica”  da  Faculdade 
de  Filosofia  da  URGS* * 

-  oOo  - 

*  0  Instituto  de  Fisiologia  - 
Experimental  da  Faculdade  de 
Medicina  da  URGS  recebeu  mais 
uma  doação  da  Fundação  Rock- 
feller,  a  qual  se  destina  à 
complementa ção  do  aparelhamen 
to  dos  laboratórios  de  ensino 
prático  e  de  pesquisa . 

-  oOo  - 


*  0  Prof.  Dr.  Armando  Cama- 

ra ,  antigo  Reitor  da  URGS  e 
da  PUC,  proferirá  a  aula  inau 
gural  dos  Cursos  Acadêmicos 
da  Pontifícia  Universidade 
Católica  do  Rio  Grande  do 

Sul,  a  qual  versará  so¬ 
bre  o  tema :  'Humanismo  Cris 

tão  e  Humanismo  Marxista”. 

-  oOo  - 

*  Estiveram  em  visita  ao 

Prof.  Elyseu  Paglioli,  Mag¬ 
nífico  Reitor  da  URGS,  os 
Srs.  Hyman  Bloom  e  Jorge 
Tilden  Colman  Jr.,  respecti 
va mente  cônsul  e  vice-côn  - 
sul  dos  EE.UU.  em  nossa  Ca¬ 
pital.  Nessa  ocasião,  foi 
abordado  o  assunto  do  incre 
mento  do  intercâmbio  oultu- 
ralcom  nossa  Universidade. 

-  oOo  - 

*  Realizou-se,  em  Sao  Paulo, 
o  I  Simpdèio  Brasileiro  de 
Administração  Escolar.  0 
Prof.  Álvaro  Magalhães,  Di¬ 
retor  do  CRPE  do  Rio  Grande 
do  Sul,  recebeu  atencioso  - 
convite,  da  Comissão  Organi 
zadora  dêste  certame,  para 
participar  do  mesmo. 

— oOo  - 

*  0  SIOV  (Serviço  de  Infor¬ 
mação  e  Orientação  ao  Vesti 
bulando),  patrocinado  pelo 
Centro  Acadêmico  de  Odonto¬ 
logia  de  Porto  Alegre  e  pe¬ 
lo  Orbis  Clube  de  nossa  Ca¬ 
pital,  continua  prestando  ú 
teis  serviços  aos  vestibu  - 
landos  a 


oOo 


* 


. 

; 

i 
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*  Viajou  para  Brasília,  a  fim 
ríp  o^-nvirt ar  o  Mini.srro  ae  Ea^ 
caça  o  para  visitar  a  URG-S  , 
áentro  do  plano  de,  ampli&ção 
àe  suas  atividades  culturais 
neste  ano,  o  Prof.  Elyseu  Pa - 
glioli. 

-  oOo  - 

*  0  Instituto  de  Ciências  Na¬ 
turais  reoebeu  da  Fundação  - 
Rockfeller  uma  doação  de  20 
mil  dólares,  destinada  à  sua 
seoção  de  Genética,  oom  a  fi¬ 
nalidade  de  desenvolver  uma 
série  de  pesquisas,  extensiva 
a  todos  os  países  da  América 
do  Sul,  Para  este  tra bailio,  a 
secção  de  Genética  conta  com 
o  apoio  do  Reitor  da  URGS,  - 
bem  como  o  do  Diretor  do  Ins¬ 
tituto,  Prof*  Alarich  Schult^ 

-  oOo  - 

*  0  Prof  c  Franoisco  J,  Gsohwind, 
Decano  da  Faculdade  de  Cien  - 
cias  Jurídicas  e  Sociais  da 
Universidade  Nacional  dolLito- 
ralde  passagem  por  nossa  Capi 
tal,  entrou  em  contacto  com  ó 
Magnífico  Reitor  da  URGS,  bem 
como  com  o  Prof.  Galeno  Lacer 
da,  Diretor  da  Faculdade  de  - 
Direito  da  URGS  a  fim  de  que 
seja  estabelecido  um  convênio 
entre  os  Reitores  das  Univer¬ 
sidades  brasileira  e  argentji 
na,  para  promover  intercâmbio 
de  professores,  os  quais  reali 
zarão  cursos  nos  dois  países. 

-  oOo  - 
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*  0  Prof.  Mozart  Victor  Rus 
somano,  Diretor  do  Institu¬ 
to  de  Socioiusi*  e  Política 
da  URGS,  com  sede  em  Pelo  ~ 
tas,  foi  agraciado  com  a 
Medalha  "Clóvis  Bevilacqua*^ 
instituída  pelo  MEC,  em  vir 
tude  de  haver  participado  - 
ativamente  dos  trabalhos  do 
Congresso  Jurídico  Nacional, 
realizado  em  Fortaleza,  em 
outubro  de  1959,  quando  lan 
çou  uma  proposição  que  re¬ 
sultou  na  criação  do  Insti¬ 
tuto  "Clóvis  Bevilaoqua"  , 
de  âmbito  nacional  e  dedic£ 
do  ao  estudo  do  Direito. 

-  oOo  - 

*  0  CRPE  acusa  o  recebimen¬ 
to  da  obra  "Análise  Matemá- 

« 

tica",  da  autoria  do  Prof. 
Ernesto  Bruno  Cossi,  volume 
IX,  da  série  de  publicações 
do  Instituto  de  Matemática 
da  URGS. 

-  oOo  - 

*  A  aula  inaugural  da  Escola 
de  Agronomia  e  Veterinária  - 
do  corrente  ano  letivo  será 
pronunciada  pelo  Prof.  Maxi- 
miliano  Homrich  que,  a  convi 
te  do  C.A.  Leopoldo  Cortez  - 
falará  sobre  o  tema:  "0  pa  - 
pel  da  Agronomia,  da  Veteri¬ 
nária  e  da  Tecnologia  Alimen 
tar  como  fatores  decisivos  - 
na  melhoria  qualitativa  e 
quantitativa  da  alimentação5l 


oOo  - 
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*  0  Prof .  Aloysio  da  Costa  Chaves, 
Diretor  da  Faculdade  de  Direito 

da  Universidade  do  Ceara'  e  cate  - 
drático  de  Economia  Política  na  - 
quele  instituto  de  ensino  superi¬ 
or,  visitou,  em  nossa  Capital,  a 
Pontifícia  Universidade  Católica 
e  a  Universidade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  tendo  mantido  contacto  com 
o  Prof*  Galeno  Lacerda,  Diretor 
da  Faculdade  de  Direito  da  URGS. 

-  oOo  - 

*  No  próxlpomês  de  julho,  por  oc£ 
siao  da  inauguração  das  novas  ins 
talaçÕes  da  Escola  Tócnica  Parobó, 
realizar-se-á,  em  Porto  Alegre,  o 
VI  Congresso  Nacional  de  Estudan¬ 
tes  Tócnicos  e  Industriais. 

-  oOo  - 


*  Foi  assinado  um  decreto 
concedendo  autorização  p£ 
ra  funcionamento  dos  cur¬ 
sos  de  Filosofia  e  Pedag£ 
gia  da  Faculdade  Católica 
de  Pedagogia  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  na  cidade  marí 
ti ma  de  Rio  Grande. 

-  oOo  - 

*  Atendendo  à  solicitação 
da  Escola  de  Engenharia  , 
a  URGS  planeja  a  constru¬ 
ção  de  um  moderno  observa 
tório  astronômico  e  de  um 
planetário, no  alto  do  Mor 
ro  de  Santana,  em  Porto  A 
legre,  próximo  ao  local  - 
da  futura  cidade  universi 
tária . 

-  oOo  - 


*  Sob  o  patrocínio  da  APEC,  reali 
zou-se,  em  Porto  Alegre,  na  PUC, 
o  II  Encontro  Estadual  de  Profes¬ 
sores  do  Ensino  Comercial,  o  qual 
teve  por  finalidade  a  discussão 
de  diversos  problemas  no  setcr 
do  ensino  comercial  e  tócnico.  Na 
sessão  inaugural,  o  Irmão  Josó  0- 
tão,  Magnífico  Reitor  da  Pontifí¬ 
cia  Universidade  Católica,  pronun 
ciou  brilhante  conferência  sobre 

o  tema  "As  condições  e  as  Tócni  - 
c  3  do  Estudo" . 

-  oOo  - 

*  Os  Institutos  de  Matemática  e 
de  Física  da  URGS  receberam,  da 
COSUPI,  no  triénio  1958-60,  um  au 
xí li o  de  125  milhões  de  cruzeiros. 

-  oOo  - 


*  Organizado  pela  Divisão 
de  Cultura  da  SEC  do  Rio 
Grande  do  Sul,  acha-se  em 
pleno  funcionamento,  em 
Porto  Alegre,  o  Museu  Ri^o 
Grandense  de  Ciências  Na¬ 
turais,  contando,  atual  - 
mente,  com  mais  de  40  mil 
exemplares,  alguns  dêles 
raríssimos . 

-  oOo  - 

*  A  fim  de  conhecer  a  or¬ 
ganização  da  URGS,  para  a 
definitiva  constituição  - 
da  Universidade  que  diri¬ 
ge,  estêve  em  Porto  Ale  - 
gre,  o  Prof.  Josó  Rodri  - 
gues  Silveira  Neto,  Rei  - 
tor  da  Universidade  do 
Pará,  recentemente  inte  - 
grado  no  sistema  federal 
do  ensino  superior. 
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Nota  da  Redação 

Trrrírrrrrrrtrr 


No  Ultimo  námero  do  ‘'Correio  do  CRPEW , 
por  um  lapso,  não  figurou  a  observação  que  o  Prof*  Al 
varo  Magalhães  fezs  ao  apresentar  o  documento  anexo 
a  seu  correia tdri o ?  sob  o  título  "Instituto  Superior 
de  Pedagogia  da  Universidade  do  Rio  Grande  do  Suiw ,  - 
como  de  autoria  da  Senhorita  Profs  A Ida  Ca rd oz o  Kre  - 
mer}  Secretária  do  Departamento  de  Educação  da  Facul¬ 
dade  de  Filosofia  e  membro  do  mesmo, 

0  trabalho  da  Prof-  Alda  Cardozo  Kre— 
mer  resultou  do  cumprimento  de  honroso  encargo,  soli¬ 
citado  pela  Presidência  daquele  Departamento,  intere^s 
sada  em  promover  estudos  preliminares  à  minuta  dó 
projeto  definitivo,  a  ser  apresentado  oportunamente  à 
Direção  da  Faculdade  de  Filosofia  da  URGS0 

Acentuou  ainda  c  Prof*  Álvaro  Maga  - 
Ihães  que,  em  entrevista  com  o  Prof*  Oscar  Vera,  Coor 
denador  dos  Cursos  da  UNESCO,  demorara-se  em  conside¬ 
rações  acerca  da  criação  do  Instituto,  obtendo  dessa 
autoridade  educacional  a  promessa  de  interceder  junto 
à  UNESCO  para  que,  no  momento  azado,  técnicos  especia 
lizados  dessa  organização  internacional  executiva  - 
viessem  a  Porto  Alegre,  assessorar  os  estudos  finais 
s  obre  cuf  r.f  ou  1  o  s  e  pr  ogra  ma  s  * 


o  0  o 
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L~retor  do  ./Riu;  -  Prox.  Álvaro  MaBaj.haes 
Secretária  Executiva  -  Prof^  Dalilla  C,  Sperb 
Diretor  da  DEPS  -  Prof,  Laudelino  T,  Medeiros 
Diretora  da  DEPE  -  Profs  Graciema  Pacheco 
Coordenadora  dos  Cursos  da  DAM  -  Prof^  Antonietta 

^Barone 

Chefe  da  Secção  de  Publicações  -  Prof^  Nelly  Cu  - 

nha 

Conselho  Técnico  Administrativo: 

Prof.  Balthazar  Barbosa 
Prof.  Eurico  Trindade  Neves 
Prof.  Salvador  Petrucci 
Prof^  Alda'  Cardoso  Kremer 
Prof^  Ida  Silveira 
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Desejamos  estabelecer  permuta  com  revistas  similares. 

**************** 

Nous  desirons  établir  des  échanges  aveo  les  revues  t/trangères. 

****  *  ********  ***- 

V/e  wish  establish  exchange  with  all  similar  reviews, 

**************** 

V/ir  bitten  um  austausoh  mit  gleiohartigen  verbffentlichungen . 

**************** 

Deseamos  establecer  canje  con  todas  las  revistas  similares. 

******* *  *  * *  *  * * * * 

Desideriamo  cambiare  con  altre  publicazioni  similari. 

*  *  *  *  *********  * *  * 


Toda  correspondência  deve  ser  dirigida  a: 


AVENIDA  JOÃO  PESSOA,  535  -  lg  andar 

PÔRTO  ALEGRE  -  RIO  GRANDE  DO  SUL 

BRASIL 
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